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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Agora há a judicialização do 
Legislativo, que empobrece 
e amesquinha seu papel, e 
deixa sequelas graves. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 PSOL apresenta hoje a sua 
novidade, a mesma que já 
havia sido apresentada em 

duas eleições. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

O street style vem apontando 
caminhos nessa temporada 
que é ora verão ora qualquer 

coisa menos inverno.   #6

Ministérios
Ministros participam hoje da primeira reunião e medidas 
econômicas serão apresentadas no momento oportuno.  
Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) retorna ao Turismo

Lula e o PT
Ex-presidente da República já prepara estratégia para era 

pós-Dilma, que inclui candidatura em 2018.  Novas eleições, 
puxadas por plebiscito, serão avaliadas pelo partido

Repercussão
No Rio Grande do Norte, políticos, empresários e 
representantes de entidades avaliam que governo do PDMB 
será favorável ao Estado, que é governado pelo PSD

Batalha
Fora da presidência, Dilma Rousseff começa luta para se 
defender de processo que pode resultar em cassação. Após 
13 anos, numa sexta-feira 13, PT amanhece oposição 

No primeiro discurso após a posse, presidente em 
exercício Michel Temer (PMDB) tenta passar segurança a 
trabalhadores, empresários, políticos e mercado. Foco do 

novo governo é combate à inflação e ao desemprego

Em pronunciamento após ser intimada, presidente 
afastada Dilma Rousseff (PT) critica processo, se diz vítima 

de injustiça e da vingança de Eduardo Cunha (PMDB) 
e afirma que lutará para retornar ao cargo

Eu já venci a 
dor da tortura 

e da doença 
e agora eu 

sofro uma dor 
igualmente 

inominável, a 
da injustiça. O 
que mais dói é 
a injustiça e é 
perceber que 
estou sendo 

vitima de uma 
farsa jurídica e 

política”.

“Vamos 
trabalhar, criar 

harmonia, 
interesse, 
otimismo. 

Nosso lema 
é ordem e 

progresso. 
A expressão da 

nossa bandeira 
não poderia 

ser mais atual”

Artigo
[ Luan Xavier ]

Se tivermos ainda um pouco 
de lucidez e dignidade, 

chegou a hora de pedir o fim 
da corrupçãoa  .#4

T E M E R

D I L M A
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Política

Mesmo as legendes se mantendo em lados opostos localmente, os representantes potiguares do 
PSD acreditam que cenário político de Brasília pode mudar a configuração regional 

União PMDB e PSD faz bem para o 
RN, analisam políticos e entidades

O
s dois são hoje 
situação e opo-
sição no Rio 
Grande do Nor-
te. Em Brasília, 

PSD e PMDB – ambos base 
do governo de Dilma Rousseff 
nos últimos anos, se tornaram 
aliados em favor do impeach-
ment da presidente afastada, 
o que culminou numa quebra 
de apoio do PT ao governador 
Robinson Faria. O PSD terá in-
clusive um representante no 
governo interino do peeme-
debista Michel Temer: Gilber-
to Kassab, no Ministério das 
Ciências, Tecnologia e Comu-
nicações. A curto prazo, parla-
mentares dos dois lados reco-
nhecem que a situação políti-
ca local não deve ser alterada, 
mas, a depender da dinâmica 
da Política no Planalto, o cená-
rio poderá ser outro.

Essa é a avalição, por 
exemplo, do deputado esta-
dual Galeno Torquato (PSD), 
aliado do governador. “Como 
a política é muito dinâmica, 
vai depender muito do decor-
rer dos fatos, como esse gover-
no vai se comportar e como 
essa aliança nacional vai se es-
tender para o estado”, apontou.

O deputado Jacó Jácome 
(PSD) salientou que o mo-
mento é de uma coalizão par-
tidária no Planalto e, pelo me-
nos por enquanto, não vão 
existir grandes embates entre 
as legendas que apoiam o go-

verno interino. “O governo é 
de coalizão em Brasília. Acre-
dito que haverá, diálogo, não 
haverá grandes confrontos en-
tre partidos”, considerou, ques-
tionado sobre o impacto da 
mudança na política local. Na 
avaliação dos parlamentares, 
mesmo que um apoio políti-
co-partidário não seja alcan-
çado dentro do estado, pelo 
menos os dois lados terão li-
vre acesso a Temer para bus-
car demandas locais. É o caso 
do empréstimo de R$ 850 mi-
lhões aguardados até hoje 
pelo governo estadual, para 
realização de investimentos. 

O NOVO procurou o go-

vernador Robinson Faria 
(PSD), mas foi informado pela 
sua assessoria de imprensa 
que ele não comentaria o afas-
tamento da presidente Dilma 
Rousseff e as repercussões do 
caso localmente. O líder do 
governo na ALRN, Dison Lis-
boa também foi procurado, 
mas alegou, ao atender a re-
portagem que estava presidin-
do uma sessão e não poderia 
responder perguntas. O depu-
tado não atendeu ou retornou 
as demais ligações.

Do lado do PMDB, o sena-
dor Garibaldi Alves Filho con-
sidera  muito improvável que 
o grupo liderado por Henri-

que Eduardo Alves, anuncia-
do para o Ministério do Turis-
mo, possa integrar o governo 
do PSD. Henrique perdeu as 
eleições de 2014 para Robin-
son e, de acordo com o sena-
dor, “o PMDB não tem como 
não continuar fazendo oposi-
ção porque essa foi a expecta-
tiva que se criou desde o resul-
tado da eleição (de 2014”, afir-
mou ao NOVO. 

OPOSIÇÃO
Eraldo Paiva, presiden-

te estadual do PT, conside-
rou que o processo de impe-
achment é “um golpe parla-
mentar contra a democracia”. 

O partido de agora em diante, 
garantiu, fará oposição ao go-
verno Temer e ao governo es-
tadual. “Vamos manter a luta 
contra o impeachment e tra-
balhar os projetos da eleição 
deste ano”. O partido deverá 
ter candidatos em cidades im-
portantes do estado.

Já o vereador Hugo Man-
so, em carta aberta publica-
da ontem defendeu as candi-
daturas municipais como re-
tomada do projeto do partido, 
entre elas a do deputado Fer-
nando Mineiro à Prefeitura de 
Natal. “Nessa nova etapa da 
política nacional, na qual vol-
tamos a ser oposição, nossa 

ação precisa ser ativa, articula-
da e inteligente, denunciando 
de forma criativa, nos meios 
de comunicações alternativos 
e principalmente nas ruas, os 
retrocessos desse governo ile-
gitimo em todas as áreas, prin-
cipalmente a econômica e a 
social. Nenhum direito a me-
nos”, finalizou.

“A conspirata que uniu a 
oposição e antigos aliados re-
vela a forte aliança entre seto-
res empresariais, midiáticos, 
parlamentares, judiciais e po-
liciais. Em jogo, a saída para a 
crise e o reposicionamento do 
Brasil no cenário internacional. 
Os golpistas têm lado e alvo. In-
serção subalterna no cenário 
global, privatizações, ataques 
aos direitos trabalhistas e so-
ciais fazem parte da receita re-
quentada e resgatada dos anos 
90”, disse Fernando Mineiro 
também em carta aberta.

PCdoB
A deputada Cristiane Dan-

tas (PCdoB), esposa do vice 
governador Fábio Dantas e in-
tegrante da base do governo 
estadual, considerou o afas-
tamento prejudicial e defen-
deu que sejam realizadas no-
vas eleições. “Eu espero que as 
coisas melhorem, mas acho 
que não foi a melhor medida. 
Novas eleições seriam a me-
lhor opção. Nosso governo foi 
eleito aliado ao PT e não vai 
ter uma parceria como tinha 
com o governo federal. Espero 
que Michel Temer pelo menos 
olhe pelo Nordeste”, concluiu. 

igor Jácome 
Do NOVO

// Galeno torquato (PSD): “a 
política é dinâmica”

// Jacó Jácome (PSD):  “governo é 
de coalizão em Brasília”

// Garibaldi alves (PMDB): 
“aliança improvável”

//Henrique alves (PMDB): novo 
ministro do turismo

// amaro Sales (Fiern): “o que todo empresário 
espera é que haja investimento do governo”

// Marcelo Queiróz (Fecomércio): “esperamos que o 
país volte ao rumo do desenvolvimento”

FRANKIE MARCONE / NOVO

As entidades empresariais 
potiguares, acreditam que o 
principal desafio do presiden-
te interino do Brasil, Michel 
Temer, será a partir de agora 
enxugar a máquina pública e 
implementar reformas traba-
lhista e fiscal no Planalto. Para 
elas, as perspectivas para o fu-
turo do estado são boas, desde 
que a situação macroeconô-
mica seja resolvida. 

Para o presidente da Fe-
deração da Indústria do Rio 
Grande do Norte (Fiern), 
Amaro Sales, havia uma gran-
de “esperança” por parte da 
população e dos empresários, 
pela mudança no governo do 
país. “Já que ela aconteceu, va-
mos entrar agora na praticida-
de, do que vai ser feito. O que 
todo empresário espera é que 
haja investimento do gover-
no, preocupação com a pro-
dução, preocupação com o 
desemprego, com a inflação e 
com as taxas de juros”, aponta.

Ainda de acordo com 
Amaro, a indústria potiguar 
enfrenta a mesma situação 
do restante do país, com au-
mento de desemprego e re-
flexos da falta de investimen-
tos do governo. Para ele, ape-
nas uma mudança na política 
econômica será capaz de re-
solver a situação. Amaro Sa-
les ainda reconheceu que as 
medidas que devem ser ado-
tadas pelo governo do PMDB 
podem impopulares.

“Acredito que os nomes da 
equipe econômica, como o 
Henrique Meireles, são prepa-
rados. Entendemos que toda a 
situação do país, num estado 
em que se encontra, tem que 
ter remédio, muitas vezes um 
remédio amargo. Vamos pa-
gar essa conta”, reforçou Ama-
ro Sales. 

O presidente da Fiern lem-
brou que Michel Temer rece-
beu em abril 36 estudos pro-
movidos pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
à qual a federação potiguar é 
ligada, defendendo a aplica-
ção de ações que passam pelo 
ajuste fiscal, por reformas na 
legislação trabalhista e de tri-
butação, pelo aumento das 
concessões em infraestrutu-

ra, por avanços na área de co-
mércio exterior, por melhores 
condições de crédito para as 
empresas e pela suspensão de 
novas obrigações acessórias 
que aumentam o custo e a bu-
rocracia para as empresas. 

FECOMÉRCIO
Já Marcelo Queiroz, pre-

sidente da Federação do Co-
mércio do Rio Grande do Nor-
te (Fecomércio),  salientou 
que foi a própria crise política 
que fez a economia brasileira 
entrar em uma “letargia des-
gastante e arriscada”. Ele afir-
mou que o momento é deli-
cado, mas acredita que o novo 
governo vai fazer medidas que 
ajudarão o país voltar a crescer. 
Entre elas, a redução da má-

quina pública e reformas. “O 
que esperamos com a troca no 
comando do governo federal 
é que o país volte ao rumo do 
desenvolvimento. Que o novo 
governo consiga se alinhar 
com o que espera a socieda-
de, promovendo uma redução 
consistente no tamanho e cus-
to da máquina estatal, levan-
do adiante as reformas cons-
titucionais – como a tributá-
ria e a da previdência – e defi-
nindo uma política econômica 
que seja capaz de devolver ao 
país as condições necessárias 
para voltarmos a crescer e, as-
sim,  reverter de forma consoli-
dada os preocupantes índices 
de desemprego, inadimplên-
cia, inflação e endividamento 
que vivemos hoje”, informou. 

“A Central Única dos Tra-
balhadores (CUT) não re-
conhece esse governo gol-
pista. Governo se ganha no 
voto, não em um golpe con-
tra a democracia”, declarou 
ao NOVO a presidente da 
CUT no Rio Grande do Nor-
te, Eliane Bandeira. De acor-
do com a sindicalista, o mo-
vimento continuará atuando 
contra o impeachment de 
Dilma, que agora segue em 
votação no Senado, após seu 
afastamento. Eliane garan-
tiu ainda que não há nenhu-
ma denúncia contra Dilma, 
“mas ela está sendo investi-
gada por essa cambada de 
corruptos investigados” (sic). 

A preocupação da cen-
tral quanto às medidas do 
governo de Michel Temer, 
detalhou Eliane, diz respeito 
a possíveis perdas de direitos 
trabalhistas defendidos pelo 
programa Ponte para o Futu-

ro, apresentado pelo PMDB. 
“Ele retira vários direitos ga-
rantidos ao trabalhador, 
como o 13ª, o terço de férias 
e aceita o princípio do acor-
dado sobre o legislado. Ou 
seja, o acordo entre patrão e 
empregado. Não vamos dei-
xar, vamos fazer greve, vai ter 
luta”, reforçou.

O presidente do Tribu-
nal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN), Cláudio 
Santos, afirmou que não es-
pera a criação de um “novo 
horizonte no Brasil, princi-
palmente na questão ideoló-
gica, na questão da qualida-
de de vida da população, que 
convive com o  desempre-
go, quebra dos pequenos ne-
gócios, dificuldade das gran-
des empresas. A situação es-
tadual e municipal só vai se 
resolver com a resolução da 
questão macroeconômica”, 
concluiu.

cUt teme “golpe” contra 
trabalhadores

Fiern e Fecomércio esperam 
investimento público e austeridade

//Eliane Bandeira (cUt): “não reconhece governo golpista”
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Em seu primeiro pronunciamento, presidente interino Michel Temer promete avançar nas 
conquistas sociais e lutar para melhorar a economia. Também assegura que Lava jato prossegue

Temer vai manter programas e 
combater inflação e desemprego 

O 
presidente em 
exercício Mi-
chel Temer 
(PMDB) afir-
mou  que vai 

manter e aprimorar os pro-
gramas sociais do governo. O 
peemedebista prometeu ain-
da trabalhar em parceria com 
a iniciativa privada para reto-
mar o crescimento do País.  
"Vamos manter os programa 
sociais, como o Bolsa Família, 
Pronatec, Fies, Prouni, Minha 
Casa Minha Vida. São todos 
projetos que deram certo", 
disse. "Aliás, devemos com-
pletá-los e aprimorá-los. Te-
mos que acabar com o mito 
de destruir o que foi feito de 
bom em outro governo. "

O presidente em exercí-
cio disse ainda que não fará 
nenhuma reforma que alte-
re os direitos dos brasileiros. 
"Quando me pedirem algu-
ma coisa vou seguir o que diz 
o livrinho, a Constituição Fe-
deral", disse. O peemedebis-
ta afirmou ainda que plane-
ja trabalhar com a iniciativa 
privada para retomar a ativi-
dade econômica do País. "Ao 
Estado compete cuidar da 
segurança, saúde educação, 
dos espaços fundamentais 
que não podem sair da esfera 
pública. O restante terá que 
ser compartilhado com a ini-
ciativa privada em conjunto 
com trabalhadores e empre-

// No seu primeiro discurso, Michel Temer tentou passar tranquilidade para trabalhadores, empresários e demais segmentos da sociedade

FOTOS: VALTER CAMPANATO / ABr

Abraço com profundo respeito 
constitucional por Dilma

“É imprescindível 
restaurar equilíbrio 
das contas públicas”

Primeira reunião ministerial 
será feita hoje pela manhã  

O presidente em exercí-
cio Michel Temer (PMDB) 
citou a presidente afastada 
Dilma Rousseff (PT) no fi-
nal do seu primeiro discur-
so no novo cargo. Temer rei-
terou parte do início de sua 
fala, quando disse que sua 
intenção era realizar a ceri-
mônia com a “maior sobrie-
dade possível”. “E estamos fa-
zendo. O momento é delica-
do, difícil, ingrato. Não é para 
celebrar, mas para refletir. O 
presente e o futuro nos de-
safiam. Não podemos olhar 
para frente com olhos de on-
tem. Nós olhamos o Brasil 
para o presente e para o fu-
turo”, falou. E, na sequencia, 
mencionou Dilma. 

“Faço que questão, e que 
sirva de exemplo, decla-
rar meu abraço institucio-
nal com profundo respeito 
para a senhora presidente 
Dilma Rousseff. Não discu-
to as razões pelas quais ela 
foi afastada. Mas cito a im-
portância do respeito às ins-
tituições Temos que recupe-
rar no nosso País a credibili-
dade e o respeito às institui-

Michel Temer procu-
rou mostrar-se comprome-
tido com a recuperação da 
economia brasileira “Nosso 
maior desafio é estancar que-
da da credibilidade econômi-
ca”, afirmou o peemedebista. 
Segundo ele, é imprescindí-
vel restaurar as contas públi-
cas e, quanto mais rápido isso 
for feito, mais rápido o cresci-
mento será retomado.

“E a primeira medida, ain-
da que modestamente, está 
aqui representada. Já elimina-
mos vários ministérios da má-
quina pública”, disse Temer, 
em referência à posse de seus 
ministros, que ocorreu pouco 
antes de seu discurso. Com a 
fusão de algumas pastas, o nú-
mero de ministérios caiu de 
31 para 24. “E não vamos pa-
rar por aí. Já estão encomen-
dados estudos para eliminar 
cargos comissionados e fun-
ções gratificadas desnecessá-
rias”, disse.

Temer também declarou 
que pretende ampliar os re-
forços para reduzir a inflação. 
“Inflação alta atrapalha cres-
cimento, desorganiza a ativi-
dade produtiva e turva o ho-
rizonte de planejamento dos 
agentes econômicos. E a clas-
se trabalhadora e os segmen-
tos menos protegidos são os 
que pagam a parte mais pe-
sada”, disse o presidente em 
exercício. “Para isso quero 
contar com os ministros, o 
Parlamento e o povo brasilei-
ro”, acrescentou.

Além disso, ele afirmou 
que o maior objetivo do seu 
governo será a redução do de-
semprego. “Tenho tido conta-
to em todas as partes do País 
e com as famílias desempre-

O presidente da Repúbli-
ca em exercício, Michel Te-
mer, vai reunir hoje, 13, sua 
equipe ministerial para uma 
primeira reunião. O encon-
tro deve acontecer entre 9h 
e 10h, no Palácio do Planal-
to, segundo informações da 
assessoria da presidência. 
O novo ministro das Comu-

nicações, Ciência e Tecno-
logia, Gilberto Kassab, tam-
bém confirmou o encontro e 
disse que será uma reunião 
de trabalho.

O novo ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirel-
les, afirmou  que apresenta-
rá as novas medidas econô-
micas “no momento opor-

tuno”. Ele não quis detalhar 
quais seriam essas medidas 
ao ser abordado por jorna-
listas na saída da cerimônia 
de posse. Meirelles reforçou, 
no entanto, que nesta sexta 
irá conversar com a impren-
sa no Ministério da Fazenda. 
“Já começo a trabalhar hoje”, 
acrescentou. 

André Ítalo Rocha, 
Mateus Fagundes e 
Suzana Inhesta
Da Agência Estado 

gadores", afirmou.
Temer afirmou ainda que 

as investigações no âmbi-
to da Lava Jato vão prosse-
guir. "A Lava Jato ganhou re-
levância e vai prosseguir. Ela 
não perderá força. Ela preci-
sa de proteção contra qual-
quer tentativa de enfraque-
cê-la", disse.

O peemedebista afirmou 
também que vai propor a re-
visão do pacto federativo e 

trabalhar em parceria com o 
Congresso. "Vou propor a re-
visão do pacto federativo. Es-
tados e municípios precisam 
ganhar autonomia verdadei-
ra, sob a égide de uma fede-
ração real", disse. "A forma da 
União deriva da força dos Es-
tados e Municípios."

Temer afirmou que reco-
nhece os desafios das refor-
mas e, por isso, deseja uma 
base parlamentar sólida e 

apoio da população. "Vamos 
precisar muito da governabi-
lidade. Precisamos do apoio 
do povo. O povo precisa co-
laborar e aplaudir as mudan-
ças que venhamos a tomar", 
disse.

SLOGAN
Definido na véspera de o 

vice-presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer (PMDB), 
assumir o slogan do novo go-

verno será "Governo Federal: 
Ordem e Progresso".

Segundo o marqueteiro 
Elsinho Mouco, um dos res-
ponsáveis pela criação do 
novo conceito, a ideia é ter 
uma mensagem "forte, conci-
sa e atual". 

O novo lema vai substituir 
o "O Brasil: Pátria Educadora" 
criado pelo governo Dilma 
Rousseff (PT) no início do se-
gundo mandato da petista.

GOVERNO

Veja a lista de 
ministros abaixo: 

- Casa Civil: Eliseu 
Padilha (PMDB/RS)
- Justiça e Cidadania: 
Alexandre de Moraes 
(PSDB/SP)
- Defesa: Raul 
Jungmann (PPS/PE)
- Relações Exteriores: 
José Serra (PSDB/SP)
- Fazenda: Henrique 
Meirelles (PSD/SP)
- Portos, Transportes 
e Aviação Civil: 
Maurício Quintella (PR/
AL)
- Educação e Cultura: 
Mendonça Filho (DEM/
PE)
- Trabalho: Ronaldo 
Nogueira de Oliveira 
(PTB/RS)
- Desenvolvimento 
Social e Agrário: 
Osmar Terra (PMDB/
RS)
- Saúde: Ricardo 
Barros (PP/SP)
- Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento: 
Blairo Maggi (PP/MT)
- Indústria, Comércio 
e Serviços: Marcio 
Pereira (PRB/SP)
- Planejamento, 
Orçamento e Gestão: 
Romero Jucá (PMDB/
RR)
- Ciência, Tecnologia, 
Inovações e 
Comunicações: 
Gilberto Kassab (PSD/
SP)
- Meio Ambiente: 
Sarney Filho (PV/MA)
- Secretaria de 
Governo: Geddel 
Vieira Lima (PMDB/BA)
- Esporte: Leonardo 
Picciani (PMDB/RJ)

- Turismo: Henrique 
Eduardo Alves (PMDB/
RN)
- Integração Nacional: 
Hélder Barbalho 
(PMDB/PA)
- Cidades: Bruno 
Araújo (PSDB/PE)
- Minas e Energia: 
Fernando Filho (PSB/
PE)
- Gabinete de 
Segurança 
Institucional: Sérgio 
Etchegoyen
- AGU: Fábio Medina
- Transparência, 
Fiscalização e 
Controle: Fabiano 
Augusto Martins 
Silveira

// Abraço institucional a Dilma e presencial em Aécio Neves (PSDB)
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“Quero 
tranquilizar 

os mercados: 
serão mantidas 

todas as 
garantias que a 

direção do BC 
hoje desfruta 

para fortalecer 
a atuação 

na política 
monetária e 

fiscal”, 

Michel Temer
Presidente Interino

gadas e vemos o desespero 
destes brasileiros, que con-
tam com um País que tem 
uma potencialidade extraor-
dinária e não tem uma política 
econômica geradora de em-
pregos”, declarou Temer. Dis-
se ainda que pretende presti-
giar os produtores rurais, tan-
to os da agricultura familiar 
quanto os do agronegócio, e 
os micro, pequenos e médios 
empresários.

Um recado também foi 
dado aos operadores do mer-
cado financeiro em relação 
ao trabalho do Banco Central 
(BC). “Quero tranquilizar os 
mercados: serão mantidas to-
das as garantias que a direção 
do BC hoje desfruta para for-
talecer a atuação na política 
monetária e fiscal”, afirmou o 
peemedebista. 

ções. Em que palavras não 
sejam propagadoras do mal 
estar entre brasileiros, mas 
sim de pacificação e equilí-
brio”, afirmou. 

Michel Temer disse ain-
da que “não podemos mais 

falar em crise”. “Vamos tra-
balhar, criar harmonia, inte-
resse, otimismo. Nosso lema 
é ordem e progresso. A ex-
pressão da nossa bandeira 
não poderia ser mais atual”, 
declarou. 
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O governador Robinson 
Faria perde a segunda opor-
tunidade de realizar uma par-
te do seu discurso que é redu-
zir o tamanho do estado, que - 
por fina ironia - o seu governo 
ajudou a aumentar, assumin-
do anomalias da governança 
petista como aconteceu com 
as Secretarias das Mulheres e 
da Juventude.

É possível que o custo des-
sas duas Secretarias não seja 
muito expressivo porém exis-
tem dois pontos na manuten-
ção: 1 - O alinhamento com o 
modelo petista que está sendo 
defenestrado; 2 - A imagem de 
um governo perdulário, enor-
me e ineficiente.

Depois de 15 meses, será 
que as duas Secretarias de gê-
nero e faixa etária  fizeram al-
guma coisa  amais do que reu-
niões (que resultaram em no-
vas reuniões) e viagens dos 

seus titulares para participa-
rem de conclaves que não de-
ram em nada? - Uma pesqui-
sa criteriosa junto ao público 
alvo dessas duas secretarias 
vai mostrar que, fora a militân-
cia dos dois segmentos nin-
guém consegue apontar um 
benefício recebido da existên-
cia desses organismos.

A primeira grande oportu-
nidade perdida aconteceu de-
pois da vitória, quando o maior 
problema do governador-elei-
to era ter nomes em quanti-
dade suficiente para preen-
cher tantos cargos a sua dispo-
sição. Seu primeiro erro foi re-
correr ao principal aliado, o PT, 
que tem o crescimento do Es-
tado no seu DNA. Como é ini-
migo da redução do tamanho 
do estado e tendo muitos com-
panheiros a espera de uma bo-
quinha os petistas podem ter 
induzido Robinson a não to-

mar uma medida que pode-
ria marcar positivamente o seu 
governo: - Cortar pela meta-
de (ou mais) o número de car-
gos em comissão. Sem que-
rer chorar o leite derramado 
e sem querer entrar na argu-
mentação, apenas, de núme-
ros, é bom lembrar que e ten-
do herdado o contrato de uma 
consultoria qualificada pelo 
programa RN Sustentável. A 
redução dos cargos em con-
fiança não iria representar ne-
nhuma perda de eficiência ad-
ministrativa e daria uma sinali-
zação para o País de um gover-
no que atuava de forma efetiva 
para enfrentar a crise num Es-
tado que tem sua receita com-
prometida, apenas, com o pa-
gamento de pessoal e custeio 
corrente. Na plenitude demo-
crática o Rio Grande do Nor-
te não teve um só governador 
que tivesse as condições polí-

ticas de Robinson que teve um 
arco de alianças diminuto, sim-
plesmente porque pouco acre-
ditavam na sua possibilidade 
de vitória, e não tinha compro-
misso de nomear tanta gente.

Antes de completar o seu 
segundo aniversário o Gover-
no Robinson substitui mais da 
metade do seu 1º Escalão, me-
xendo nas três principais pas-
tas de atividade fins: 1 - Saúde;  
2  - Educação;  e 3 - Seguran-
ça. Não é pouco. Levando-se 
em conta que um desses três 
cargos foi ocupado por um 
nome que era o sonho de con-
sumo dos últimos governado-
res o professor Ricardo Lagre-
ca, que sempre resistiu a esses 
convites, se constata a nova 
oportunidade. Como não é 
hora de comparar perfis dos 
que entram e dos que saem, 
fica a frustração de uma nova 
oportunidade perdida.

Indústria do Turismo
Depois de  46 dias, desde 
que entregou sua carta de 
demissão  a Dilma (o primeiro 
do PMDB) Henrique Eduardo 
Alves volta ao Ministério 
do Turismo a tempo de 
participar das Olimpíadas 
do Rio, sua prioridade nos 11 
meses que esteve à frente da 
pasta. Quando dirigentes da 
CNI apontaram seu nome 
para o Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio ao 
presidente Temer, sua reação 
foi imediata: 
- Conto com o apóio de vocês 
para a indústria nacional do 
turismo. 

Velha novidade
Nesta Sexta-feira 13, o PSOL, 
realiza um ato público, no 
Hotel Maine, para lançar o 
seu candidato a Prefeito de 
Natal, o professor Roberto 
Paulino, carioca, atraído pela 
UFRN, que já havia disputado 
a Prefeitura de Natal e o 
Governo do Estado, em 2912 
e 2014, com o discurso de 
que se tratava do novo. O 
lançamento oficial pode ter 
sido motivado como resposta 
ao desejo de aliados com uma 
proposta "pragmática" do 
partido para ele ser candidato 
a Vereador e puxar uma boa 
bancada.       

Hora do aperto

Mesmo num ano eleitoral, 
a Câmara de Natal definiu 
um violento corte nos seus 
gastos para enfrentar a 
grave crise econômica que 
chegou lá. Começa pelo 
cancelamento de todos os 
gastos com eventos; reduzir 
para 8 às 10 hs o horário para 
audiências públicas e limitar 
de 10hs às 14 hs para sessões 
solenes. Realizar as sessões 
ordinárias entre 10 hs e 14 hs 
de terça a quinta-feira para as 
sessões ordinárias. Reduzir o 
expediente da Câmara para 9 
hs as 14hs. 

4 à 3
Dos sete novos Secretários 
que serão empossados hoje 
(leia comentário que abre esta 
Roda Viva) o Diário Oficial 

publicou, ontem,  a nomeação 
de três: Virgolino Ferreira, 
SEJUC; Cristiano Mendes, 
Administração; e Raimundo 
Costa, Assuntos Fundiários. 
Flávia Pontes Montenegro já 
havia sido publicada.

Gigante local
A explicação da repercussão 
da possibilidade de venda 
da distribuidora Ale-Sat (a 
quarta do Brasil) se explica 
pela própria dimensão da 
empresa presente em 22 
Estados, com cerca de dois 
mil postos de auto serviço e 
com um faturamento de R$ 
11,4 milhões, no ano passado. 
A empresa havia definido um 
plano de expansão com um 
aporte de R$ 118 milhões.

Em alta
Embora  o presidente Judas 
Tadeu se mostre tranqüilo 
com a permanência do 
treinador Geninho, Campeão 
Estadual no ABC. Acontece 
que o título o valorizou e ele 
está em alta no mercado, com 

possibilidades de assumir 
times nas séries A e B.

Último ato
O último ato (no cargo) do 
sr. Marcelo Marcony Leal, 
importado do Ceará para ser 
Secretário de Administração 
do Estado,  não podia ter 
sido pior: - Demissionário,  
depois do Tribunal de Contas 
mandar sustar um contrato 
suspeito na sua pasta, e já 
com o ato de sua demissão 
nas oficinas do Diário Oficial, 
ele dirigia na noite de quarta-
feira um carro locado pelo 
Estado. Parado pela Operação 
Lei Seca, e imaginou escapar 
com uma carteirada: "sou 
Secretário do governador 
Robinson". Depois recusou-se 
a fazer o teste do bafômetro. 

Sacro concerto

Começa, hoje, a temporada 
anual do grupo "Octo Voci", 
da Escola de Música da 
Universidade Federal, com 
a apresentação do concerto 
"Sacro Brasil", às 20 hs, no 
auditório daquela Escola, com 
uma programação que vai do 
período colonial brasileiro ao 
armorial de Danilo Guanais.

Segunda oportunidade

ZUM  ZUM  ZUM

novo momento

Continua

Se é verdade que o ministério anunciado ontem pelo pre-
sidente em exercício Michel Temer não chega a ser unani-
midade, é verdade também que as mudanças eram urgen-
tes, quando menos porque a administração Dilma Rousse-
ff havia acabado faz tempo, desde quando ela se distanciou 
da classe política e deixou de ouvir o empresariado nacional, 
para citar só duas das molas propulsoras do país e com os 
quais todo governo precisa - se não alinhar-se - pelo menos 
escutar. 

Pesou também contra a presidente afastada a queda de 
braço que seu partido, o PT, decidiu bancar contra o então 
presidente da Câmara Eduardo Cunha, por mais que, hoje, 
os petistas enxerguem e denunciem terem sido vítimas de 
chantagem. 

As denúncias de corrupção envolvendo setores graúdos 
da legenda e grandes empreiteiros com a Operação Lava Jato 
serviram, evidentemente, para minar qualquer tentativa de 
reação do governo e para levar às ruas opositores que anda-
vam em busca de uma razão que justificasse a retirada de vez 
do Partido dos Trabalhadores do poder.

Fora isso, a economia nacional está paralisada faz tempo, 
em parte porque espera uma solução política capaz de res-
gatar a retomada de investimentos. Para isso, claro, o governo 
precisa capitanear uma política econômica que ofereça pers-
pectivas, o que não era mais o caso na gestão Dilma.

Resta então ao governo empossado ontem, com seu mi-
nistério formado basicamente por políticos, com os quais Te-
mer tentará costurar uma base que lhe dê solidez na execu-
ção das medidas que precisará tomar, demonstrar, na práti-
ca, que a mudança é para valer. O país precisa recuperar a 
credibilidade das instituições e os políticos, por sua vez, têm 
de trazer de volta a credibilidade perdida em meio a inúme-
ras denúncias de corrupção. Dizia-se, antes, que a política era 
como um sacerdócio. Hoje se diz estar transformada em ne-
gócio. Pior, sinônimo de negócios escusos.

Então, o ministério político precisa, além de sustentar 
uma base de apoio, também executar, em todas as áreas, 
pensando sobretudo na urgência de tirar o Brasil do clima de 
letargia que há meses o aflige. Não se pode cravar ainda que é 
com o ministério apresentado ontem que o país dará a gran-
de virada que os brasileiros esperam. Mas antes de lamentar 
as escolhas de Temer, é preciso aguardar as medidas e acom-
panhar a execução das ações.

Não cabe neste novo momento a adoção de uma política 
que não ofereça resultados. A política pela política já deu si-
nais de saturação. Busca-se agora a política que atua em favor 
de todos. É disso que o Brasil precisa.

O amigo Paulo Nascimento fez o favor de fazer uma com-
pilação das fichas dos ministros que vão fazer o que prome-
tem ser um “novo governo” após o afastamento da presiden-
te Dilma Rousseff. 

Independente de posição pró ou contra o impeach-
ment, é impossível (pelo menos para mim) imaginar que al-
gum brasileiro avalie bem a nova composição ministerial de 
Brasília. 

A “faxina” prometida a partir da saída de Dilma, a tirar pe-
los nomes anunciados ontem, pelo visto deve demorar um 
bocado para acontecer. 

Muita coisa ainda está por baixo do tapete. Ou pior: mui-
ta sujeira antes escondida agora está tomando papel de des-
taque no cenário político nacional. 

Eliseu Padilha, o novo ministro-chefe da Casa Civil da 
nossa República, é denunciado por desvio de merenda em 
Canoas-RS. O processo não seguiu por questão burocrática, 
ele tinha foro privilegiado e foi investigado em primeira ins-
tância. Também é envolvido em irregularidades nos paga-
mentos de precatórios no governo FHC.

Raul Jungmann, novo ministro da Defesa, foi denunciado 
por desvio de verba no Incra. Processo corre para cima e para 
baixo a cada vez que ele ganha ou perde o foro privilegiado.

Alexandre de Morais, novo ministro da Justiça, defendeu 
em mais de 100 processos uma cooperativa de van suspeita 
de lavar dinheiro para o PCC (Primeiro Comando da Capi-
tal), maior organização criminosa do país. 

Ronaldo Nogueira, gaúcho, novo ministro do Trabalho, é 
autor de um projeto que previa descontar as faltas dos tra-
balhadores domésticos em suas férias, dentre outras supres-
sões de direitos. 

Maurício Quintella, novo ministro dos Transportes, é 
mais um condenado por desvio de dinheiro que deveria ser 
usado para a compra de merenda escolar. Colocou no bolso 
nada menos que R$ 133 milhões de forma tão fácil como ti-
rar alimento da boca de uma criança. 

O novo ministro da Agricultura, Blairo Maggi, senador 
eleito por Mato Grosso, é autor do projeto que derruba a ne-
cessidade de licenciamento ambiental para quaisquer obras. 
Esse projeto, inclusive, já foi aprovado na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania do Senado. Detalhe é que ele é 
um dos maiores produtores de soja do planeta. 

Se enquanto nação tivermos ainda um pouco de lucidez 
e dignidade, chegou a hora - mais do que nunca - de irmos 
às ruas pedindo o fim da corrupção e a reestruturação mo-
ral do nosso país.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE SUSPENSO DA CÂMARA, 
EDUARDO CUNHA, SOBRE A SUSPENSÃO DA 
PRESIDENTE DILMA ROUSSEF, DEVOLVENDO 
O QUE ELA HAVIA DITO QUANDO O SUPREMO 
TRIBUNAL O AFASTOU.

"Antes tarde do que nunca"

• Hoje é dia da eleição para a 
diretoria da Anorc com disputa: 
Marcelo Passos e Manuca 
Montenegro são candidatos.
• Sonora Brasil-SESC começa, 
hoje, sua 19ª edição com Violas 
Brasileiras em Natal, Mossoró e 
Caicó.

• A UFRN promove, hoje, o 4º 
Seminário de Escritas e Leituras em 
Educação Matemática
• Hoje é dia da Imprensa Nacional. 
E Dia do Automóvel.
• A Defensoria publica promove, 
hoje, o seu 1º Seminário de 
Capacitação e Aperfeiçoamento.

• Jonny Araújo vai presidir o 
Comitê Gestor de Parcerias 
Público-Privadas de Natal.
• O silêncio de Marcos Dionísio 
começa a ser cobrado pela turma 
da cidadania.
• Pra quem é de candomblé: - Hoje 
é o Dia do Preto Velho.

• Hoje completa cem anos do 
lançamento do "Jornal de Macau".
• Cláudia Santa Rosa definiu novas 
atribuições para o Sub-secretário de 
Educação.
• A Associação Serra de Câmara, 
em São Miguel, foi reconhecida de 
Utilidade Pública.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Como seria delirante cul-
par o próprio governo pelo si-
lêncio com o qual envolveu e 
escondeu suas manobras fis-
cais, quem a rigor não soube 
romper o artifício e denunciá-
-lo foi o velho e viciado fisiolo-
gismo da Câmara Federal e do 
Senado. Exceto as vozes fracas 
de alguns nanicos, foi preciso 
que o Tribunal de Contas da 
União desaprovasse as contas 
da presidência para que o país 
tomasse consciência da rele-
vância dos fatos que acaba-
riam por lastrear a tese do cri-
me de responsabilidade. 

Do imbróglio muitos par-
ticiparam mesmo que a cul-
pa seja legalmente cobrada 
ao executivo, a começar pelo 
PMDB, que assume o governo, 
o que é constitucionalmente 
legítimo, mas é falsa sua pose 
de guardião da moralidade. Se 
o rigor fosse um traço da cul-
tura política brasileira, seria a 
hora da Justiça Eleitoral cassar 
os mandatos do presidente e 
do vice e, na vacância, assumir 
o presidente do STF e convo-
car eleições gerais, seguidas 
de uma Assembléia Nacional 
Constituinte.  

O PMDB que hoje assume 
o poder tinha sete ministros 

no Governo Dilma, alguns de-
les em posições chaves. Coo-
nestou, quando menos como 
sócio, acertos e erros que hoje 
são condenados. Acertos de 
ontem - quando Michel Te-
mer foi vice e o prestígio do PT 
vencia todas as barreiras de 
avaliação; e os erros de hoje 
- quando lutou para continu-
ar vice, posição que o fez as-
sumir o poder que buscava há 
três décadas nas cercanias do 
Palácio do Planalto, desde os 
tempos de José Sarney. 

Os pemedebistas que de-
nunciam hoje são os mesmos 
que silenciaram ontem, ao 
contrário de tucanos e demo-
cratas, fixados na oposição. E 
nem estes, apesar de bons qua-
dros, não tiveram o que os ve-
lhos economistas chamavam 
de apuro gerencial que tan-
to cobram hoje. Todo o mérito 
no caso das Pedaladas Fiscais 
cabe aos procuradores do Tri-
bunal de Contas da União, em 
Brasília, daí só ter sido possí-
vel perceber quando do exame 

das contas e decretos oficiais 
editados e não numerados. 

Faltou oposição vigilante 
para acompanhar a gestão do 
Poder Executivo. Ficou prova-
do que o estilo barulhento dos 
partidos nanicos nem sempre 
é um bom estilo de fiscalizar. 
Não vale afirmar que esse pa-
pel é do Tribunal de Contas da 
União. É. Mas se a oposição ti-
vesse sido mais atuante na vi-
gilância a economia não teria 
disparado e hoje a conta social 
não seria tão dura a ponto de 
gerar quase doze milhões de 
desempregados. O impeach-
ment é também exemplo duro 
para as oposições.

Ora, se visto com isen-
ção, sem o ódio de uns e o his-
trionismo nacionalista de ou-
tros, e ainda até diante dessa 
onda conservadora que leva 
o país de um extremo a outro, 
o poder político sai do episó-
dio atingido. Ao contrário do 
impeachment de Fernando 
Collor, agora há a judicializa-
ção do Poder Legislativo que 
empobrece e amesquinha seu 
papel, e deixa sequelas graves: 
o presidente da Câmara Fede-
ral afastado numa canetada e 
a prisão de um senador sem o 
Senado ser ouvido. É bom?

E a oposição?

“O impeachment afasta a presidente 
do governo, mas não retira do 
palácio muitos daqueles que até hoje 
governaram ao seu lado”
Randolfe Rodrigues, senador do PSOL

1 - SEGURANÇA
Setores influentes do go-

verno apostam que a chega-
da do general Ronaldo Pier-
re Lundgren pode ser um fato 
novo, uma força capaz de im-
por disciplina à Polícia Militar 
e, principalmente, Polícia Civil.

2 - EFEITO
Se for assim, tanto melhor 

para todos. A ele a sociedade 
e o governo precisam garan-
tir o crédito de confiança sem 
o qual é possível assumir uma 
missão tão difícil quanto garan-
tir a segurança pública.

3 - DÚVIDA
Um chefe militar é forma-

do para ser chefe militar, não 
há dúvida. Mas, o cargo exige 
mais do que a formação cas-
trense. Como pode ser muito 
útil a sua proximidade com as 
forças militares do Estado. 

4 - DESAFIO
A ex-secretária Kalina Lei-

te conhece bem as duas polí-
cias, a militar e a civil da qual, 
aliás, faz parte como profissio-
nal. São gravíssimos os desa-
fios internos. Mais grave, ainda, 
é a questão estrutural.

REFLUXO - O Capitão 
Styvenson sentiu os efeitos de 
sua denúncia envolvendo as 
multas no Detran. Regurgitou 
a ira e recolocou em termo 
mais digestivo. Ele sabe 
mesmo com sua coragem que 
o jogo é pesado.   

ESTILO - O general Ronaldo 
Lundgren tem experiência na 
área de polícia pacificadora 
e pode ser muito útil na 
relação com alguns bairros 
da cidade hoje sofrendo com 
elevados índices de violência. 
É torcer.   

MINISTRO - O Rio Grande 
do Norte sai ganhando com a 
nomeação de Henrique Alves 
no ministério do turismo. 
Para Natal, por exemplo, um 
destino turístico, é excelente. E 
tê-lo como porta-voz é melhor 
ainda.    

TRUNFO - Governistas 
avaliam como boa a 
permanência de Gilberto 
Kassab no ministério de 
Temer. Mas foi no Ministério 
das Cidades que Kassab 
liberou muitos recursos para o 
saneamento de Natal. 

LUTA - O vereador Hugo 
Manso, em nome do PT, fez 
uma ‘Carta Aberta a Natal’ 
diante do afastamento da 
presidente Dilma. Na falta de 
estadista nestes tabuleiros, 
bradou sua voz do alto das 
dunas. É a luta.   

ALIÁS - Aos natalenses, o 
vereador - que é Hugo Manso, 
mas é brabo todo - avisa a 
quem desejar saber que, para 
eles, os petistas, luta não é só 
substantivo feminino. É verbo. 
E por isso a única ordem é 
lutar.  

HUMOR - De um 
mossoroense recalcitrante 
vendo a terra da resistência 
manter a tradição governista, 
mesmo a cada impeachment: 
‘Rosado não resistiu nem 
a Lampião, que daria voto, 
quando mais ao Planalto’.     

NEUROS - Até dia 14, 
amanhã, Natal é sede das 
discussões nacionais dos 
Distúrbios do Movimento, 
Epilepsia, Depressão e dos 
Transtornos, no XII Congresso 
Brasileiro de Estereotaxia e 
Neurologia Funcional.    

PRESENÇA - Estão em 
Natal alguns dos maiores 
nomes brasileiros na área 
de neurologia, inclusive 
especialistas no tratamento 
do Transtorno Obsessivo 
Compulsivo, TOC. Reuniões 
são realizadas no Hotel Sehrs. 

EXEMPLO - Os presidentes 
dos poderes Legislativo e 
Judiciário no Estado viram 
e ouviram o senador Renan 
Calheiros declarar que 
o Senado, ano passado, 
economizou bons recursos e 
devolveu ao Executivo?  

AQUI - O secretário geral da 
Assembléia declarou outro 
dia que as medidas já teriam 
produzido a economia de 
R$ 20 milhões. Quanto terá 
economizado, certamente, o 
Judiciário? Seria boa hora de 
devolver.    

LÍNGUA - O professor Sílvio 
Augusto lança sábado na 
Escola de Português Call 
(3206.0299) a segunda 
edição da sua ‘Gramática 
Extremamente Fácil’, agora 
com mais de mil dicas só 
sobre a redação do Enem.

PALCO

CAMARIM

Impeachment – 55 x 22
Os 55 senadores e os 367 deputados federais que votaram 

a favor da continuidade do processo de impeachment de Dil-
ma Rousseff deram uma resposta firme ao PT, confirmando 
que ninguém está às margens da lei. Dilma cometeu vários cri-
mes, além dos citados em seu processo de impedimento. Bas-
ta observar o fraco desempenho dos diversos setores indus-
triais, a paralização da construção civil, o elevado desemprego, 
a alta inflação, o bilionário endividamento das empresas esta-
tais e do próprio governo federal. O Brasil está arruinado e vai 
demorar vários anos para se recuperar desse escandaloso as-
salto aos cofres públicos. Demoramos muito para tirar a cane-
ta das mãos dessa desastrada senhora, que sempre colocou os 
seus interesses pessoais na frente de suas errôneas decisões.
José Carlos Saraiva
Via email

Impeachment – 2
Agora, vamos colher os frutos do golpe.

Leandra Almeida
Via Instagram

Impeachment – 3
Discurso vergonhoso! Desonra o país, joga na lama nossa 

constituição, ignora a grande maioria dos cidadãos brasilei-
ros que não suportam mais sucessivos assaltos!
Zizi Seabra
Via Instagram

Exoneração
Nunca na história desse país um Ministro, que queria por 

tudo ser Ministro, foi exonerado sem ter assumido.
Franklin Gurgel
Via Twitter

Votação
É sério que os caras ficaram até agora (6 AM) falando?

Augusto Lima 
Via Twitter

Romário
É o tiririca do senado! Dá pena ver ele falando.

Guilherme Lira
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Resistência, 
mobilização e paz

Durante o amanhecer da última quinta-feira, a socieda-
de brasileira testemunhou uma farsa se concretizar no Se-
nado Federal, quando 55 parlamentares votaram a favor da 
admissibilidade do processo de impedimento da presiden-
ta Dilma, afastando-a temporariamente do exercício da pre-
sidência da República, sem que tenha cometido nenhum cri-
me de responsabilidade.

Ontem, assistimos uma mulher íntegra, honesta, que de-
dicou sua vida à defesa da democracia, que foi presa e barba-
ramente torturada durante a ditadura militar, que nunca foi 
conivente com a corrupção, deixar o Palácio do Planalto de 
cabeça erguida, com a certeza de que não há derrota definiti-
va para quem escolhe o lado certo da história.

Em seu lugar, assumiu o exercício da presidência da Re-
pública o Sr. Michel Temer, vice-presidente, que conspirou 
abertamente para concretizar o golpe parlamentar, que antes 
mesmo de assumir a presidência já acumulava elevados ín-
dices de desaprovação popular, que anunciou um programa 
de governo que representa uma série de ataques aos direi-
tos historicamente conquistados pelos trabalhadores e tra-
balhadoras brasileiras – a chamada Ponte para o Futuro. No 
lugar da presidenta eleita democraticamente com mais de 54 
milhões de votos, assumiu o Sr. Michel Temer, um vice-pre-
sidente ficha-suja, que está inelegível por 08 anos, de acor-
do com decisão do Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo.

Mas quero voltar a falar de Dilma Vana Rousseff, dessa 
mulher que parece acumular em seu coração a força de to-
das as mulheres brasileiras. Durante a coletiva de imprensa 
que ocorreu depois que a presidenta Dilma recebeu a notifi-
cação do Senado Federal, referente ao resultado da votação 
da admissibilidade e ao seu afastamento temporário do exer-
cício da presidência, o que vimos foi uma mulher forte, sere-
na, lúcida e acima de tudo uma mulher digna.

Após denunciar o roteiro do golpe parlamentar em curso 
em nosso país, a presidenta Dilma afirmou que vai lutar com 
todas as forças até o último instante, dentro da legalidade, em 
defesa da democracia brasileira. Convocou os movimentos 
sociais e o conjunto da sociedade brasileira a manter a mobi-
lização contra o golpe, a dar continuidade à resistência, mas 
sempre preservando o respeito às diferenças e a paz. A presi-
denta Dilma saiu do Palácio do Planalto e foi de encontro ao 
povo, que saberá escolher o lado certo da história e lutar em 
defesa da legalidade. 

Com certeza o dia de ontem ficará marcado para sempre 
como mais uma página infeliz de nossa história. Venceram as 
tenebrosas transações, venceram os conspiradores, venceram 
aqueles que nunca se conformaram com o resultado das urnas.

Tenho muito orgulho de fazer parte da resistência. Te-
nho muito orgulho de ter feito do meu voto contra este gol-
pe parlamentar um tributo à memória de Djalma Maranhão, 
Emmanuel Bezerra, Anatália Alves e Rubens Lemos.  De ter 
feito do meu voto contra esta fraude jurídica uma homena-
gem a Paulo Freire, Anísio Teixeira, Darcy Ribeiro e Florestan 
Fernandes. De ter feito do meu voto contra esta farsa políti-
ca uma convocatória à luta. Ousemos lutar, ousemos vencer!

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Impeachment
Assim como foi com Zumbi dos Palmares...
Assim como foi com Antonio Conselheiro...
Assim como foi com Olga Benário...
Assim como foi com JANGO...
Assim como foi com Magela...
Assim como foi com Emanuel Bezerra...
Hoje o Brasil repete atrocidades contra a democracia, a 

história lançara sua impiedosa verdade sobre o golpe conde-
nável a presidente eleita Dilma Rousseff.

É o preço que se paga pela falta de interesse arquitetada 
por setores da mídia cínica, para que brasileiros não queiram 
falar de forma sadia de politica e seus afluentes.

A você bobo que grita eufórico sem se dar conta que foi 
usado da mesma forma contra os heróis que citei acima, e 
depois lamentou acalentado pela consciência e do peso da 
injustiça cometida, tenha o meu mais profundo desprezo, 
não o perdoou por ser leviano e não se dar o direito a ouvir a 
voz do contrario.

A minha geração a luta, a da minha mãe o luto, a do meu 
irmão golpista a vergonha, ao futuro uma nação sem os filhos 
pródigos.
Alexandre Porpino
Via NOVOWhats

Impeachment - 2
Ninguém poderá comparar este cenário com do Collor 

onde tidi povo brasileiro ficou feliz. Hoje uma boa parte do 
povo brasileiro se sente usurpado, derrotado e decepciona-
do. A Câmara não me representou e muito menos o Senado.
Nanda Costa
Via NOVOWhats

Impeachment - 3
Aqui em Parnamirim, às quinze pras sete da manhã, ou-

viu-se fogos de artifícios. Não era caravana de romeiros ad-
vindos do Juazeiro, nem tampouco decisão de final de jogo 
clássico de futebol — era comemoração do “golpe” pra uns, e 
da “democracia” pra outros.
Winston dos Santos
Via NOVOWhats

NOVO no impeachment
Meus parabéns pela cobertura!  Acompanho pelo NOVO-

Whats e em tempo real o que está rolando. Se não fosse por 
vocês e pelo wi-fi aqui de casa, estaria totalmente por fora. 
kkkkkk
François de Oliveira
Via NOVOWhats

NOVO no impeachment
Gennte, esses últimos boletins foram os melhores de to-

dos de vocês! Falo da linguagem, porque o conteúdo é nebu-
loso e até cômico. Parabéns!
Leide Franco
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notí-

cias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicio-
nar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-

gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Ins-

tagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novo-
jornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Das passarelas para a rua, 
vamos nesse sentido. Inde-
pendentemente do que foi 
apresentado como tendência, 
temos nossos gostos pesso-
ais e julgos do que é certo e er-
rado ou o que cabe por hora. 
Quando o pensamento é cole-
tivo, claro, a força é maior. E o 
street style vem apontando al-
guns caminhos para a moda 
masculina nessa temporada 
que é ora verão ora qualquer 
coisa menos inverno. Os ca-
minhos tem nomes esquisitos 
como as placas do Ushuaia. 
Estão sendo chamados de “Je 
suis moderno”, Vitoriano góti-
co” e “Boho 4ever” – vou expli-
car tudo nesse texto para que 
você, caro leitor, não ache que 
eu também pirei.

Tenho dedicado um bom 
espaço dessa coluna semanal 
a cobrir temporadas de moda 
e campanhas. Mas, devo aqui 
fazer um alerta: a moda é 
bipolar!

Não é nada contra o mo-
mento passarela que de quan-
do em vez parece dignificar o 
trabalho do estilista que sabe 
o que é chão de fábrica e per-
rengue, tampouco me opo-
nho ao frenesi desses eventos. 
Uso a enfermidade para falar 
de uma certa dicotomia, uma 
face clara e outra escura; um 
lado liso e outro crespo, como 
temos todos nós. A moda é 
uma persona e também exa-
gera, digamos assim.

Vou tratar aqui o street sty-
le como o lado mais alvo pelo 
seu caráter de honestidade, 
algo que me parece legitima-
do pelo coletivo. Muita gen-
te traduz o termo em inglês 
como “moda de rua”, sem pa-
rar para pensar no que isso 
realmente significa. Eu costu-
mo dizer que é “a voz do povo”. 
Não leva em conta credo ou 
classe social, etnia ou preço. 
O valor de cada coisa não está 
na unidade, mas no que se faz 
com ela. Misturou dois itens, 
vale o dobro ou mais.  

O boho, como já falei di-
versas vezes por aqui, é um 
termo que advém de uma tri-
bo de “boêmios do Soho”, uma 
galera que mescla várias in-
fluências numa mesma pro-
dução. Isso por muito tempo 
se fez com looks inteiros, mas 

agora está numa só peça, é o 
tal “Boho 4ever”. 

Imagine um casaco de in-
verno com capuz, gola de pele, 
feito em microfibra e abotoa-
mento duplo, mas com diver-
sos bolsos utilitários; é amplo, 
alongado, embora conte tam-
bém com ajuste na cintura. 
Pronto! Todas essas referên-
cias distintas estão em uma 
só peça e formam a nova 
maneira de encarar o boho. 
Como tudo nessa vida, é uma 
reinvenção.

Pessoalmente, visualizo 
esse casaco vestindo um ho-
mem de barba, com uma ca-
miseta vintage de maxi estam-
pa ou full print. As calças que 
usa tem o quadril mais solto e 
afinam a partir do joelho, sen-
do perfeitas para usar com bo-
tas ou sneakers. 

Provavelmente, meu caro, 

nós pensamos na mesma 
composição. É isso que o stre-
et style faz com a gente! Nos 
ajuda a ver composições intei-
ras com a grande vantagem de 
quem não é estilista e coloca 
no seu cotidiano coisas práti-
cas. As estampas que citei es-
tão nas coleções de quase to-
das as marcas, assim como as 
calças que se estreitam no cal-
canhar, a exemplo da jogger. 

Outro tema central da es-
tação traz à tona a estética 
agressiva do gótico com o efei-
to rebuscado e a opulência da 
era vitoriana. As roupas com 
esse conceito são inspiradas 
em obras de arte, apresentam 
estampas craqueladas, inspi-
radas em caveiras e no sacro. 
As cores mais usadas são pre-
to, cinza, berinjela e vinho. O 
zíper das peças vira protago-
nista, aparece em jaquetas de 

couro, no bolso frontal de cal-
ças retas e bermudas, além 
das tradicionais jaquetas de 
couro. Ganham, além do fun-
cional, um efeito decorativo.

A calça jogger – falo nela 
novamente apenas porque es-
tou fissurado – têm, nesse es-
tilo “Vitoriano gótico”, amarra-
ções inusitadas, como se um 
blusão tivesse sido amarrado 
no cós.

A terceira aposta do stre-
et style é a modernização de 
peças que foram hit em dé-
cadas passadas, como uma 
calça de alfaiataria dos anos 
1950 que precisa atualizar os 
quesitos conforto e mobilida-
de. A simetria e os cortes geo-
métricos tomam conta de pe-
ças, misturando texturas e re-
levos. Tudo precisa ser rico e 
ao mesmo tempo discreto, so-
bretudo em peças mais for-
mais como camisas.

Todas essas referências 
que aqui forma ditas podem 
ser anotadas, mas também 
observadas nas ruas. É tudo 
extremamente usual e anda 
no topo do street.

Acho importante apresen-
tar esses contrapontos, falar 
do calendário da moda, dos 
desfiles, mas também ressal-
tar o como nós, agentes da 
moda, atuamos no desenvol-
vimento do estilo e para de-
mocratizar as informações.  

Hoje em dia um dos teci-
dos mais comuns para sofás é 
o suede. Ele tem uma textura 
aveludada, um toque que pa-
rece uma camurça. Terminou 
parando em roupas femininas 
na tal cor camelo – nome ordi-
nário que a indústria da moda 
deu ao caramelo que outrora 
já foi sinônimo de cafonice. 

Desculpe a digressão, mas 
é só pra mostrar que a moda 
feminina, embora parece mais 
ampla e cheia de opções, por 
vezes repete a mesma cantiga 
de grilo. Muitas mulheres que 
acompanham moda agora es-
tão naquela mesmice do nude 
e do camelo sem perceber o le-
que de possibilidades ao redor. 

Isso por muito tempo 
aconteceu conosco. Mas que 
não se repita no futuro porque 
agora nós temos informação 
e desfilamos o que queremos 
por aí. E viva a moda de rua! 

Três temas centrais do inverno

// Dos três caminhos apostados pela moda de rua um deles está sendo 
chamado de “je suis moderno” por atualizar, com geometrias e outros 
detalhes, peças clássicas

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

NOVO sorteia um par de ingressos para 
o espetáculo ‘A Bela e a Fera’, no Teatro 
Riachuelo, sábado dia 14. Seja seguidor do 
nosso Instagram e quem sabe você não é o 
sortudo da vez. Participe!

O NOVO tá sempre pensando nas suas 
necessidades e opiniões, leitor. Por isso, 
fizemos uma enquete para saber seu 
posicionamento mediante ao cenário 
político do país. Corre lá no nosso Facebook 
e participa!

Enquanto a sessão do impeachment no 
Senado rolava, nossos seguidores do 
Twitter puderam acompanhar em tempo 
real o que acontecia em Brasília! Não perca 
nenhum detalhe, siga o NOVO!

Combate à pobreza foi o 
maior feito do PT no poder: 

PT emite nota oficial após 
afastamento de Dilma: 

“voltaremos!”:

Designers potiguares 
ganham destaque 

internacional:

O Espaço Cultural Palácio Potengi, atualmente Pinacoteca do 
Estado do Rio Grande do Norte, abrigou a sede do Governo 
do Estado entre 1902 e 1995. O prédio é a maior expressão da 
arquitetura neoclássica em Natal.

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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A Prefeitura de Natal, por 
meio da Ouvidoria Ge-
ral do Município, dis-

ponibilizou desde ontem o 
serviço telefônico com o nú-
mero tridígito 162 para ouvir 
demandas e sugestões da po-
pulação. Lançado oficialmen-
te pelo prefeito Carlos Eduar-
do na tarde desta quinta-feira 
(12), no Palácio Felipe Cama-
rão, o novo serviço vai substi-
tuir o número de atendimen-
to anterior. "Esse é um serviço 
necessário e que facilita o aces-

so da população à Prefeitura e, 
consequentemente, da Prefei-
tura à população. Infelizmente, 
não poderemos atender pron-
tamente a todas as demandas, 
mas nesses casos elas serão 
avaliadas e inseridas dentro do 
Orçamento do município para 
que sejam resolvidas o quanto 
antes", destacou o prefeito Car-
los Eduardo.

O número 162 está à dis-
posição da população de se-
gunda a sexta-feira, no horário 
das 8 às 14 horas. Uma equipe 

formada por sete pessoas está 
preparada para atender as de-
mandas da população. Atual-
mente, a média diária de aten-
dimentos na Ouvidoria é de 
100 ligações. "Esperamos um 
maior número de atendimen-
tos. Além disso, vamos atender 
também as demandas relacio-
nadas à dengue. A população 
pode ligar para o 162 para so-
licitar a visita de um agente de 
saúde, por exemplo", explicou 
a ouvidora-geral do Município, 
Raíssa da Costa.

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva já prepara uma 
dura oposição ao governo de 
Michel Temer. Lula avalia que 
é muito difícil a presidente Dil-
ma Rousseff ser reconduzi-
da ao cargo após o afastamen-
to de até 180 dias. Argumen-
ta, porém, que o PT precisa ra-
pidamente de uma bandeira 
para construir a narrativa do 
pós-Dilma e aplainar o cami-
nho rumo às eleições de 2018.

Após 13 anos e quatro me-
ses no poder, o PT volta para a 
oposição apostando no racha 
entre Temer e o PMDB do Se-
nado, que já dá sinais de des-
contentamento em relação à 
montagem do Ministério. A or-
dem é formar um grupo para 
esquadrinhar as primeiras me-
didas do presidente interino e 
desconstruí-las. O PT vai inten-
sificar a luta política no Sena-
do, já que o presidente da Casa, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
é antigo desafeto de Temer.

Lula, na definição de quem 
esteve com ele, já está "com a 
cabeça no dia seguinte". Toda 
a estratégia está sendo prepa-
rada para reconstruir a ima-
gem do PT e lançar a candida-
tura do ex-presidente em 2018. 
Tudo depende, porém, do des-
fecho da Operação Lava Jato, já 
que ele está na mira da Polícia 
Federal e também do Ministé-
rio Público.

Em conversa com sena-
dores, Lula disse ser simpá-
tico à ideia de um plebisci-
to para consultar se a popula-
ção apoiaria antecipar as elei-
ções presidenciais. A proposta 
chegou a ser defendida por Re-
nan, para contrariedade de Te-
mer. Na prática, o PT fará tudo 
para aumentar as divergências 
entre os dois. 

O plebiscito popular em 
outubro, mês das eleições mu-
nicipais, pode se transformar 
numa bandeira a ser empu-
nhada pelo PT. O tema deve 

ser discutido na reunião do 
Diretório Nacional do partido, 
marcada para terça-feira, com 
a presença de Lula.

Será o primeiro encontro 
da cúpula petista após o im-
peachment de Dilma. O PT 
vai bater na tecla de que a pre-
sidente foi "apeada" do po-
der sem cometer crime de res-
ponsabilidade. Nos bastido-
res, porém, dirigentes da le-
genda observam que somente 
esse discurso não basta para a 
resistência.

A ideia é que Dilma per-
corra o País e faça viagens in-
ternacionais para denunciar 
o "golpe" de Estado. Os petis-
tas querem, ainda, que a pre-
sidente afastada divulgue em 
todos os palanques os progra-
mas sociais do PT e faça um 
contraponto com a gestão Te-
mer. "Nós vamos infernizar a 
vida dele desde o primeiro dia", 
resumiu o senador Lindbergh 
Farias (PT-RJ).

Afastada, Dilma Rousseff  tem pela frente batalha de até 180 dias para vencer o processo que 
pode resultar em cassação e afirma que não desistirá de lutar para voltar à presidência 

Dilma: “Posso ter cometido 
erros, mas não cometi crime"

E
m suas primeiras 
palavras públicas 
após a decisão do 
Senado de acei-
tar o processo de 

impeachment, a presidente 
afastada Dilma Rousseff re-
conheceu erros e afirmou 
que o que mais dói neste mo-
mento é a “dor da injustiça”. 
“Posso ter comido erros, mas 
não cometi crimes”, disse.

Ao lado de mais de 20 mi-
nistros, deputados, senado-
res e funcionários do Palá-
cio do Planalto, a presidente 
afastada fez um pronuncia-
mento de 15 minutos. Dilma 
reforçou que está sofrendo 
um golpe e pediu que não de-
sistam de lutar por seu gover-
no. “O que está em jogo não 
é apenas o meu mandato, é 
o respeito às urnas, à vonta-
de soberana do povo brasilei-
ro e à Constituição”, afirmou.

Ela também disse que 
não desistirá de lutar. “”a his-
tória é feita de luta e sem-
pre vale a pena lutar pela de-
mocracia”. “A democracia é o 
lado certo da história. Jamais 
vamos desistir, jamais vou 
desistir de lutar”.  

A presidente afirmou que 
exerceu seu mandato de for-
ma digna e honesta e que 
honrou os votos que recebeu. 
“Em nome desses votos vou 
lutar com todos os instru-

mentos legais de que dispo-
nho para exercer meu man-
dato até o fim, até 31 de de-
zembro de 2018”, afirmou. 

Dilma lembrou da tortu-
ra que sofreu durante a di-
tadura militar e do câncer 
que teve em 2011, mas afir-
mou que nenhuma dessas 
dores foi mais forte do que a 
que sofre agora. “Muitos (de-
safios) pareceram a mim in-
transponíveis, mas eu con-
segui vencê-los. Eu já venci a 
dor da tortura e da doença e 
agora eu sofro uma dor igual-
mente inominável, a da injus-
tiça. O que mais dói é a injus-
tiça e é perceber que estou 
sendo vitima de uma farsa ju-
rídica e política”, afirmou. 

A presidente afastada Dil-
ma Rousseff reforçou, em 
pronunciamento após assi-
nar a intimação de afasta-
mento por até 180 dias, que 
a decisão do Senado Fede-
ral de abrir o processo de im-
peachment coloca em jogo 
o respeito às urnas e às con-
quistas dos últimos 13 anos.

Dilma classificou o pro-
cesso que levou ao seu afas-
tamento de “frágil, inconsis-
tente” e ressaltou que é uma 
pessoa honesta e inocente. 
“Não existe injustiça mais de-
vastadora do que condenar 
um inocente. Injustiça co-
metida é um mal irreparável. 
Essa farsa jurídica deve-se 
ao fato de que nunca aceitei 

chantagem de qualquer na-
tureza”, destacou.

Ao lado de mais de 20 mi-
nistros, que chegaram antes 
dela ao local da cerimônia e a 
aplaudiram em diversos mo-
mentos, Dilma afirmou que, 
desde que foi eleita, parte da 
oposição inconformada pe-
diu recontagem dos votos e 
tentou anular as eleições e 
passou a conspirar para um 
processo de impeachment. 
“Impedindo a recuperação 

da economia com o obje-
tivo de tomar à força o que 
não conquistaram nas urnas”, 
disse. 

Segundo a presidente, o 
seu governo tem sido alvo de 
intensa e incessante sabota-
gem. “Quando uma presiden-
te é caçada sob a acusação 
de um crime que não come-
teu, o nome que se dá a isso 
é golpe”, disse, antes de reafir-
mar que não cometeu crimes 
de responsabilidade e que 

os decretos citados no pro-
cesso de impeachment tam-
bém aconteceram em outros 
governos.

Agora, Dilma Rousse-
ff terá prazo de 20 dias cor-
ridos, contados desde on-
tem(12), para apresentar sua 
defesa à Comissão Proces-
sante do Senado – a mesma 
comissão especial que fez 
a análise de admissibilida-
de do processo de impeach-
ment e agora começará a fase 

de instrução do processo.
O mandado de citação 

a Dilma foi assinado ontem 
pelo presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Ricardo Lewandowski, 
que também tomou posse 
como presidente do proces-
so de impedimento da pre-
sidenta. Lewandowski este-
ve no Senado para assinar a 
transferência da presidência 
do processo de Renan Ca-
lheiros para ele, e seu primei-
ro ato na nova condição foi 
a assinatura do mandado de 
citação a Dilma.

A presidente permanece-
rá afastada por até 180 dias, 
período em que um novo pa-
recer será elaborado, deba-
tido e votado. Ao final desse 
processo, caso dois terços do 
Senado votem a favor do im-
peachment, ela perde o cargo 
em definitivo e fica inelegivel 
por 8 anos. O placar de 55 vo-
tos favoráveis do afastamen-
to é indicativo de que a cassa-
ção é bastante provável. Até 
porque, fora do governo, Dil-
ma Rousseff perde poder de 
barganha com os partidos e 
seus senadores. O futuro dela 
depende agora de como Te-
mer vai lidar com os senado-
res e que resposta ele conse-
guirá dar aos problemas que 
o País enfrenta. Se tiver al-
gum sucesso, principalmen-
te na economia, o destino de 
Dilma estará definido.  

// Acompanhada por Lula, Dilma afirmou que seu afastamento é uma grande injustiça    

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA

Agência Estado

Lula prepara fase pós-Dilma 
com foco na eleição de 2018 

// Natal

Ouvidoria do Município tem 
novo número de atendimento 
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À frente da líder no mercado de eletrodomésticos, dona 
das marcas Consul e Brastemp, executivo afirma que o 
governo Temer renova as esperanças de acabar a recessão

‘mudança só vem em 
2018', diz presidente 
da Whirlpool

O
timista, mas com 
pés no chão. É as-
sim que João Car-
los Brega, presi-
dente da Whirl-

pool na América Latina, classi-
fica a mudança de governo no 
Brasil. Para ele, um governo de 
Michel Temer traz "esperanças 
renovadas" de restabelecer a 
previsibilidade política no País e 
de acabar com a recessão.

À frente da líder no merca-
do de eletrodomésticos, dona 
das marcas Consul e Bras-
temp, Brega defende o cor-
te de gastos públicos e uma 
presença menor do Estado 
na economia. Ele refuta vee-
mentemente a possibilidade 
de alta de impostos e defende 
até a redução da carga tributá-
ria brasileira. // João carlos Brega, presidente da Whirlpool na américa Latina: “otimista com os pés no chão”

REPRODUÇÃO

Lucro líquido 
do BB recua 
57,5% no 1º 
trimestre

Gol reverte 
prejuízo e 
registra lucro 
de R$ 757,1 mi

O Banco do Brasil 
encerrou ontem, 
12, a temporada 

de balanços dos grandes 
bancos de capital aberto 
do País no primeiro 
trimestre ao anunciar 
lucro líquido ajustado 
de R$ 1,286 bilhão, com 
declínio de 57,5% em um 
ano, de R$ 3,025 bilhões. 
Na comparação com o 
trimestre anterior, de R$ 
2,648 bilhões, a redução foi 
de 51,4%.

O resultado do 
banco no primeiro 
trimestre, conforme 
relatório que acompanha 
suas demonstrações 
financeiras, foi impactado 
pela constituição de 
provisão relacionada ao 
setor de óleo e gás. No 
período, o BB reverteu 
provisão adicional de R$ 
2,047 bilhões para provisão 
requerida. O banco era 
o maior credor da Sete 
Brasil, que entrou com 
pedido de recuperação 
judicial no final do mês 
passado, entre as grandes 
instituições e, segundo a 
lista de credores, concedeu 
mais de US$ 1 bilhão (R$ 
3,7 bilhões) à companhia.

O lucro líquido do BB 
considerando eventos 
extraordinários totalizou 
R$ 2,359 bilhões de 
janeiro a março, com 
queda de 59,5% ante o 
mesmo intervalo do ano 
passado, de R$ 5,818 
bilhões Ante os três 
meses anteriores, quando 
foi de R$ 2,512 bilhões, 
recuou 6,1%. A queda 
no comparativo anual, 
conforme a instituição, 
está relacionada à criação 
da Cateno, joint venture 
com a Cielo na área de 
gestão de cartões, naquele 
período.

Entre as diferenças 
do lucro líquido para o 
ajustado, o banco cita, 
em relatório, a provisão 
de mais de R$ 2 bilhões 
e ainda R$ 999 milhões 
por efeitos fiscais e 
participação nos lucros 
e resultados sobre itens 
extraordinários, R$ 382 
milhões para planos 
econômicos e R$ 407 
milhões de provisão 
extraordinária com 
demandas contingentes.

A carteira de crédito 
ampliada do BB, que 
considera títulos privados 
e garantias, encerrou 
março em R$ 775,603 
bilhões, retração de 
2,6% contra dezembro, 
de R$ 796,653 bilhões. 
Em um ano, quando os 
empréstimos somaram R$ 
758,260 bilhões, foi visto 
aumento foi de 2,3%.

O destaque no período, 
segundo o BB, foram 
as operações voltadas 
às pessoa físicas, cujos 
empréstimos totalizaram 
R$ 185,895 bilhões 
no primeiro trimestre, 
montante 1,5% maior em 
relação aos três meses 
anteriores e 8,7% em um 
ano. Já a carteira de pessoa 
jurídica encerrou março 
com saldo de R$ 348,494 
bilhões, quedas de 4,4% 
e 0,9%, respectivamente. 
O BB fechou março com 
R$ 1,405 trilhão em ativos 
totais, aumento de 2,5% 
em um ano, de R$ 1,370 
trilhão. 

A Gol registrou 
lucro líquido de 
R$ 757,1 milhões 

no primeiro trimestre 
de 2016, revertendo o 
prejuízo líquido de R$ 
672,7 milhões apurado no 
mesmo intervalo de 2015. 

No relatório de 
resultados, a Gol explica 
que o resultado é reflexo 
da variação cambial sobre 
os passivos financeiros em 
dólar devido à valorização 
do real em 31 de março 
versus 31 de dezembro 
de 2015, além dos ganhos 
não recorrentes referentes 
ao retorno de aeronaves 
em arrendamento 
financeiro e a transações 
de sale-leaseback. 

O Ebitdar (lucro 
antes de juros, impostos, 
amortização, depreciação 
e custos de reestruturação) 
fechou o trimestre em 
R$ 875,8 milhões, alta 
de 86,8% em relação 
aos R$ 468,9 milhões do 
mesmo período de 2015. 
A margem Ebitdar ficou 
em 32,3% ante 18,7% 
há um ano. Já o Ebitdar 
ajustado, que exclui o 
ganho não recorrente 
com o retorno antecipado 
de aeronaves em 
arrendamento financeiro 
e com operações de sale-
leaseback, somou R$ 663,2 
milhões entre janeiro e 
março de 2016, alta de 
43,9% na base anual - a 
margem Ebitdar ajustada 
passou de 18,4% para 
24,4%. 

O Ebitda (lucro 
antes de juros, 
impostos, amortização 
e depreciação) da GOL 
no primeiro trimestre 
ano somou R$ 551,9 
milhões, alta de 117,1% 
na comparação anual, 
enquanto a margem 
Ebitda ficou em 20,3% ante 
10,1% no mesmo intervalo 
do ano passado. O Ebitda 
ajustado totalizou R$ 339,4 
milhões, avanço de 37,8% 
em um ano. 

A margem Ebitda 
ajustada passou de 9,8% 
nos primeiros três meses 
de 2015 para 12,5% no 
primeiro trimestre de 2016. 
A margem líquida ficou 
em 27,9% nos primeiros 
três meses deste ano, ante 
margem líquida negativa 
de 26,9% há um ano. 

A receita operacional 
líquida da companhia 
aérea ficou em R$ 2,713 
bilhões entre janeiro e 
março, crescimento de 
8,3% ante os R$ 2,505 
bilhões do mesmo 
intervalo de 2015. O 
resultado financeiro 
líquido no trimestre ficou 
positivo em R$ 386,2 
milhões - nos primeiros 
três meses de 2015, o 
resultado financeiro foi 
negativo em R$ 866,6 
milhões.

EBIT
O resultado 

operacional (Ebit) da Gol 
no primeiro trimestre 
de 2016 totalizou R$ 
437,2 milhões, uma alta 
de 184,2% em relação 
aos R$ 153,8 milhões 
contabilizados no mesmo 
período de 2015. A 
margem Ebit ficou em 
16,1% nos primeiros três 
desse ano, ante margem de 
6,1% há um ano.

// Negativo// Positivo

marina Gazzoni 
Da Agência Estado

Qual sua perspectiva?
O Brasil, nos últimos 

dois anos, vinha descendo 
uma ladeira. Agora, seja do 
ponto de vista de insatisfação 
da população com o 
governo ou da atividade 
econômica, chegamos 
em um platô. O governo 
Temer tem a oportunidade 
de parar com a recessão 
e isso dará uma sensação 
de alívio ao País. Então, 
existe uma oportunidade 
de colocar em discussão 
medidas necessárias. No 
último um ano e meio, não 
tocamos em vários assuntos 
importantes, como o nível de 
emprego, inflação e reformas 
necessárias. As pessoas 
viveram para Brasília e não 
para o Brasil. Temos um País 
para administrar e agora 
vejo uma oportunidade de 
retomar discussões mais 
construtivas. 

Temer tem condições 
de aproveitar essa 
oportunidade?

Tem. Primeiro, o 
documento “Uma Ponte 
para o Futuro” realmente 
tem questões bem alinhadas 
às necessidades do País. 
Segundo, o funcionalismo 
público tem pessoas muito 
competentes tecnicamente 
O ponto é deixar essas 
pessoas participarem e não 
fazer loteamento de cargos 
públicos. Os primeiros 
sinais apontados por um 
governo Temer nos deixam 
com esperanças renovadas. 
Um deles é a redução 
de ministérios. Outro é 
a possível indicação de 
nomes relevantes como o de 
Henrique Meirelles para a 
Fazenda. 

Então, o sr. está 
otimista?

Otimista, porém, com 

os pés no chão. Existe 
muita coisa por fazer. Mas 
estávamos em um túnel 
escuro. Paramos e vimos uma 
luz no fim do túnel. Então, se 
a gente conseguir chegar lá, 
maravilha. O novo governo 
cria novas expectativas e 
possibilidades. Essa reversão 
de expectativas vai fazer 
com que o Brasil continue 
nesse platô e não desça 
mais a ladeira. Mas a grande 
mudança que nós esperamos 
para o País virá apenas com 
um presidente eleito em 2018.

É uma boa solução 
antecipar as eleições 
presidenciais?

Não. Temos de respeitar 
a Constituição. Essa é a regra 
do jogo. Não vamos resolver 
a crise política mudando a 
regra no casuísmo, para cá 
ou para lá. E a primeira coisa 
que temos de resgatar é 
previsibilidade política. Não 
dá para acordar de manhã 
e um presidente interino da 
Câmara querer mudar um 
ato juridicamente perfeito. 
Isso é instabilidade. Da 
mesma forma que não dá 
para alguém, com a melhor 
intenção que tenha, antecipar 
as eleições que estão previstas 
para 2018. Não... Vamos 
esperar e vamos administrar 
o País com o que temos. É 
assim que vamos retomar a 
previsibilidade política e fazer 
o País voltar a crescer. 

o que deve ser feito para 
restabelecer a confiança? 

Primeiro, identificar 
onde estamos com clareza 
e mostrar aonde queremos 
chegar em 2018. Depois, 
definir o que temos de fazer 
nessa transição. Tudo isso 
entendendo o que pode ser 
feito e o que não pode, e que 
o horizonte de atuação é de 
dois anos e não de 20.

Quais as principais 
medidas?

Precisamos direcionar os 
recursos públicos para onde o 
Estado tem de estar, que é na 
saúde, educação e segurança. 
E deixar as outras áreas sendo 
reguladas, sim, mas geridas 
pelo capital privado. Mas, em 
nome do que quer que seja, 
não existe nenhum espaço 
para aumentar impostos. 
Então, a solução para conter 
o déficit das contas públicas, 
é atacar fortemente a eficácia 
do gasto público.

mas o aumento da 
carga tributária é um dos 
caminhos para fazer o 
ajuste fiscal. 

O melhor é fazer o ajuste 
pela despesa. Temos de 
tornar o gasto público mais 
eficiente. 

alguns críticos dizem 
que medidas como a 
redução do iPi para a linha 
branca provocaram um 
déficit nas contas públicas 
e ajudaram a colocar o 
Brasil na crise atual. o sr. 
concorda?

Imputar o déficit à 
desoneração da indústria é 
uma falácia muito grande. 
Vamos contextualizar. 
O eletrodoméstico é 
caracterizado como um 
bem essencial e hoje ele é 
o segundo produto mais 
tributado no Brasil, depois 
do tabaco. A desoneração 
de qualquer setor gera 
empregos. Nunca se gerou 
tanto emprego na indústria 
do que durante a chamada 
desoneração. Não foi isso que 
levou ao déficit das contas 
públicas. O que aconteceu 
foi que se deixou de ter uma 
receita fiscal e se continuou 
gastando e gastando mal 
Temos de repensar a saída de 
recursos. 

mais desonerações são 
necessárias para voltarmos 
a crescer?

Eu defendo a desoneração 
como conceito. É inaceitável 
ter uma carga tributária de 
40%. Então, sem dúvida, a 
desoneração tem de ocorrer. 
Cabe ao Executivo, junto com 
o Congresso, discutir com a 
sociedade como se dará essa 
desoneração e qual será a 
contrapartida na redução do 
gasto público. 

Qual sua perspectiva 
para a economia este ano?

Infelizmente, neste ano, as 
vendas de eletrodomésticos 
devem cair 10%. Em 2017, vai 
andar de lado. E prevemos 
uma modesta recuperação 
em 2018. 

como o sr. explica o 
cenário brasileiro para seus 
superiores na matriz da 
empresa, nos EUa?

A grande dificuldade 
é entender o que está 
acontecendo. Todos nós, 
e eu também, crescemos 
falando que o Brasil é o País 
do futuro. Tive uma pequena 
ilusão por um ou dois anos 
de que esse futuro tinha 
chegado. Mas será para 
minhas filhas ou netos.  
Na nossa indústria, voltamos 
ao nível de 2005 em 
unidades vendidas. Mas  
isso agora é uma 
oportunidade. Existe uma 
capacidade ociosa muito 
grande na indústria que 
nos permitirá crescer 
rapidamente quando o 
mercado voltar. O povo 
brasileiro aceita sacrifícios, 
mas gosta de aproveitar 
a vida. Há uma demanda 
dormente por várias 
coisas, como carros e 
eletrodomésticos. Assim 
que tivermos estabilidade, o 
mercado será retomado. 

ENTREVISTA
João Carlos Brega

Presidente da  Whirlpool na América Latina
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Delegada Kalina Leite é substituída por coronel do Exército Brasil e deixa a Sesed afirmando que 
sequência de fugas nos presídios prejudicou seu trabalho à frente da Segurança Pública potiguar

A
pós 16 meses à 
frente da Secre-
taria de Estado 
da Segurança 
Pública e da De-

fesa Social (Sesed), a delegada 
de polícia Kalina Leite Gonçal-
ves, deixa o cargo oficialmente 
hoje. Na sua saída, ela exaltou 
as ações de valorização profis-
sional dos policiais por meio 
das cinco mil promoções fei-
tas na gestão, além da implan-
tação de políticas estruturan-
tes, como as chamadas Áreas 
Integradas de Segurança Pú-
blica (AIPS) que divide os tra-
balhos das polícias em áreas 
territoriais por população, in-
dicadores sociais e infraestru-
tura urbana. “Saio com a sen-
sação de dever cumprido e até 
de que superamos as nossas 
expectativas”, afirmou.

Ontem a delegada recebeu 
jornalistas no gabinete da Se-
sed para sua última coletiva 
de imprensa como secretária. 
Ela fez questão de dizer que foi 
uma decisão pessoal e que já 
conversava com o governador 
Robinson Faria sobre sua saí-
da. “Foi uma decisão de cunho 
exclusivamente pessoal. O 
ano de 2015 foi de trabalho ex-
tremo e faz mais de um ano 
que não vejo meu filho [ele 
mora fora do estado] devido 
aos sacrifícios do cargo. É um 
alívio ter um descanso agora”, 
destacou Kalina Leite.

Segundo dados da pró-
pria Sesed, a gestão da primei-
ra mulher que assumiu a pas-
ta na história do Rio Grande 
do Norte foi marcada por nú-
meros considerados positivos. 
Em 2015, os crimes violen-
tos letais intencionais em Na-
tal teriam sido reduzidos em 
15% quando comparado com 
o ano anterior. Na segunda 
maior cidade do estado, Mos-
soró, a redução teria sido ain-
da maior: 17%.

Além disso, nos últimos 
16 meses foram mais de 60 
operações policiais integra-

das que resultaram na prisão 
de mais de 900 suspeitos. Ou-
tros 3.000 quilos de drogas fo-
ram apreendidos e incinera-
dos, de acordo com a Sesed. 
No primeiro ano de implanta-
ção a Divisão de Homicídios e 
Proteção à Pessoa (DHPP) so-
lucionou 58% dos inquéritos e 
indiciou cerca de 70 pessoas 
por homicídio.

Apesar de comemorar o 
seu desempenho, Kalina co-
mentou que foi impossível não 
sentir a pressão popular con-
tra seu trabalho e a sensação 
de insegurança sentida pelos 
potiguares. “O cotidiano das ci-
dades mudou. Hoje a droga é 
mais presente em todos os lu-
gares, ela é responsável pela 
maioria dos crimes que ve-
mos. Além disso, as redes so-
ciais contribuem para aflo-
rar esse sentimento porque 
hoje sabemos na hora quando 
ocorre um crime e recebemos 
até imagem. Antes não. A mas-
sificação das notícias de vio-
lência contribuiu e muito”, ava-
liou Kalina.

Mesmo com a insegurança 
aparente, a delegada diz que 
o Rio Grande do Norte ainda 
é um estado com baixos índi-
ces de criminalidade quando 
comparado aos outros esta-
dos do Nordeste e do restante 
do país.

Fora do Governo Robin-
son, Kalina Leite quer aprovei-
tar a família e suas férias. Já está 
tudo certo para que a ex-secre-
tária viaje para a Ásia. Segun-
do ela comentou com a repor-
tagem, provavelmente a China 
seja seu destino. Após ter um 
mês de descanso, a delegada 
pensa em voltar para assumir 
um cargo, de preferência, na 
área de segurança pública.

“Já recebi convites para tra-
balhar em outras secretárias e 
órgãos até mesmo de outros 
estados e de outras áreas. Mas 
agora quero tirar minhas férias 
e quando voltar estou à dispo-
sição para ser delegada ou ou-
tra função, prioritariamente na 
segurança pública”, relatou a 
ex-secretária.

Felipe Galdino 
Do NOVO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

NOVO: Qual a avaliação 
que a senhora faz da sua 
gestão?

Kalina Leite: O maior de-
safio era cortar o crescimento 
dos assassinatos. Desde 2004 
a curva era crescente, com al-
guns municípios figurando 
com grande evolução nos as-
sassinatos. Contamos com a 
participação intensa da polí-
cia e conseguimos em 2015 
reduzir os índices. Agora, mi-
nha preocupação inicial era 
que vários secretários com 
boas políticas passaram, mas 
não tiraram do papel. Quería-
mos fazer essas medidas es-
truturantes de segurança pú-
blica, como as AIPS e a im-
plantação da DHPP, que esta-
va há anos no papel.

NOVO: Quais foram as 
maiores dificuldades?

KL: A maior dificuldade 
foi resgatar a autoestima do 
policial. Mas com as promo-
ções, como nossa aproxima-
ção com os policiais, isso fez a 
diferença e foi o nosso maior 

êxito. A maior apreensão de 
drogas foi nessa gestão, o 
maior número de armas ti-
radas de circulação foi nes-
sa gestão, o maior número de 
operações no interior foi nes-
sa gestão.

NOVO: A senhora se arre-
pende de algo ao longo 
desses 16 meses?

KL: Não me arrependo 
de absolutamente nada. Saio 
com absoluto sentimento de 
dever cumprido porque sei 
que dei o melhor de mim e 
a equipe aqui da Sesed tam-
bém deu o melhor que tinha, 
assim como as polícias estão 
dando.

NOVO: Qual o próximo 
desafio que o novo secre-
tário vai enfrentar?

KL: É insistir na redução 
da criminalidade. No estado, 
o desafio maior é conter a cri-
se do sistema prisional. Num 
primeiro momento conter fu-
gas e em seguida trabalhar na 
resocialização dos presos.

ENTREVISTA
Kalina Leite

Ex-titular da Sesed

De saída da Segurança 
Pública, Kalina diz que 
certamente uma das 
grandes dificuldades 
enfrentadas por sua 
gestão foi a crise do 
sistema prisional 
estadual. Ela comentou 
que é impossível 
manter a segurança da 
população quando se vê 
constantemente fugas 
nos presídios: “Não tenho 
dúvida [que o sistema 
prisional interferiu no 
trabalho]. Fragilizado, o 
sistema prisional atinge 
diretamente a segurança 
pública”.

“O trabalho é inglório 
para a polícia. O policial 
prende e no dia seguinte 
tem uma fuga. Se cobra 
muito da segurança, 
mas se esquece das 
outras políticas públicas. 
Educação, lazer, até 
iluminação pública 
interferem na segurança. 
Então se não acordarmos 
vai entrar e sair secretário 
e não vai mudar. Mas 
apesar de tudo, estamos 
no caminho certo, os 
números mostram isso”, 
acrescentou Kalina.

Mesmo elogiando a 
proposta, ela também 
critica o modo como as 
audiências de custódia 
são conduzidas no 
país. “O Brasil não está 
preparado para as 
audiências de custódia 
porque não há retaguarda, 
acompanhamento 
daquele preso. Então 
sou favorável, mas do 
jeito que é agora, o 
preso sai sem emprego, 
educação, dependente 
químico, com sentimento 
de impunidade e ele 
vai reincidir. Então não 
adianta como a política é 
feita agora”, avaliou.

‘sistema 
prisional 
atrapalhou’

TROCA 
O governador 
Robinson Faria 
troca outras sete 
pastas. A posse dos 
novos auxiliares 
ocorre às 10h de 
hoje, no Centro de 
Convenções. Assumem 
novos titulares das 
secretarias da Justiça 
e da Cidadania 
(Sejuc), da Agricultura 
(Sape), de Assuntos 
Fundiários (Seara), 
da Mulher (SPM) e da 
Administração (Searh), 
além da Fundação 
José Augusto (FJA), da 
Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão 
Rural (Emater-RN), e 
da própria Sesed. Uma 
das principais e mais 
conturbadas secretarias 
de governo, a Sejuc 
terá mudanças. O 
procurador Cristiano 
Feitosa deixa a pasta 
para assumir a Searh 
no lugar de Marcelo 
Marcony Leal de Lima. 
Na Justiça e Cidadania, 
o novo nome de 
Robinson é o paraibano 
Wallber Virgolino da 
Silva Ferreira. Assume 
a Sape o engenheiro 
agrônomo e empresário 
rural Guilherme Moraes 
Saldanha no lugar 
do geólogo Haroldo 
Abuana. Na Seara entra 
novamente Raimundo 
da Costa Sobrinho. 
A Emater tem agora 
Cátia Lopes como 
titular. A economista 
e especialista em 
engenharia ambiental 
substitui César Oliveira. 
Isaura Rosado volta 
à diretoria da FJA no 
lugar de Crispiniano 
Neto. Na Secretaria das 
Mulheres, Flávia Pontes 
Montenegro assume o 
lugar de Maria Tereza 
Freire.

Kalina sai 
após 16 

meses com 
a sensação 

de ‘dever 
cumprido’
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Noivos
A

empre me 
pergunto 
(na verdade) 
o porquê 
de o noivo 

não participar tanto dos 
preparativos do casamento, 
afinal, o pedido inicial surgiu 
de sua própria iniciativa.

Aliás: vamos falar não 
apenas dos noivos, mas dos 
homens em geral. 

Pajens, Pais e Padrinhos 
também merecem uma 
atenção especial.

Como prêmio de 
consolação, vejo as 
noivas e mães muito 
preocupadas com o traje 
e ideal e me perguntando, 
constantemente, a melhor 
forma de apresentação deles.

Tal como para as 
mulheres, há trajes 
específicos para a 
“macharada” dependendo 
do horário e local escolhidos 
para a cerimônia e para a 
festa.

Independente do horário; 
uma norma é inexorável: 
discrição.

Oras, independente da 
escolha do casal, acredito 
ser unânime que a Noiva é 
a grande estrela da festa e, 
portanto, vamos respeitar e 
deixá-la brilhar!

TRAJES
Noite. Adoro! Sempre o 

cortejo mais elegante. 
Apesar do “glamour” 

exigido para o traje PASSEIO 
COMPLETO; repito que 
a discrição é ainda uma 
grande arma para manter a 
sobriedade dos homens.

Nosso clima é quente e 
úmido e as casacas não são 
adequadas ao nosso clima, 
portanto: um belo e simples 
terno preto. Curtinho, lapela 
fina, com 02 botões para o 
blaser e um colete com 03 
botões (evite o 4º botão). 
Camisa Branca, sapato e cinto 
pretos e, indispensavelmente, 
Gravata Branca.

Os pais devem usar 
Costume sem o colete e 
manter a sobriedade com 
gravata chumbo ou prata - 
necessariamente os pais da 
noiva e do noivo bem iguais. 

Os padrinhos com 
costume pretos e acessórios 
pretos. Camisa Branca e 
Gravata.... Preta (Isso mesmo 
- Preta!).

As crianças podem vir 
com terninho e gravatinha 
borboleta ou sem o Blaser, 
para os menorzinhos, com 
um suspensório preto 
(acessório fundamental para 
não acontecerem acidentes).

Vamos dar uma atenção aqueles que,  através da sua decisão de 
fazer “o grande pedido” dão início à criação dos nossos sonhos.

FINAL DE TARDE
Para este horário, 

quando se determina que 
o traje ainda permanece 
Passeio Completo: começa a 
confusão do traje ideal.

Para o noivo (finalmente) 
instituiu-se uma cor elegante 
para tal ocasião. Essa cor é 
Azul Escuro. 

Nem marinho, nem 
Turquesa, mas um tom de 
azul que convencionou-se 
cham-a-lo de Azul Zegna, 

apesar de vender essa cor nas 
melhores lojas de terno. 

Os demais acessórios 
permanecem como os 
aconselhados para os 
casamento noturnos, 
inclusive a Gravata Branca.

Para os padrinhos à 
algumas opções: quando 
houverem poucos, 
convenciona-se instituir o 
Chumbo ou o Azul para eles, 
porém, quando a quantidade 
é maior e o casal decide não 

pressionar seu padrinhos 
à comprarem costumês, 
tratamos de determinar o Preto, 
como para a noite, e pedir uma 
gravata mais clara, vestindo-os 
com as gravatas cinzas. Assim 
fica um pouco mais leve o 
visual para a cerimonia.

Pais e Pajens seguem o 
mesmo padrão de acessórios 
do ítem anterior, porém, 
podendo colocar uma leve 
Risca de Giz para aliviar o 
preto do costume.

DIA
Pessoas que resolvem 

casar durante o dia devem 
migrar para o traje ESPORTE 
FINO, permitindo que os 
homens brinquem mais com 
o visual e escolham tecidos 
mais leves.

Cortejo de Pais e Noivo 
de ternos claros, cinza ou 
bege, podendo haver riscas 
brancas. Os padrinhos, 
normalmente sem blazer, 
com calças caque e camisas 
sociais brancas e sapatos 
caramelo. 

As crianças, por sua 
vez, de shortinhos e 
suspensórios. 

Simples Assim! (Ou não)
Independente do horario 

que escolhas para casar, 
seja coerente com o traje 
e não atropele as normas 
de etiqueta. Isso nunca é 
elegante.

Ainda, não super 
valorize o traje do cortejo, 
principalmente do noivo. 

Acetinados, gravatas 
“malucas”, pregadores 
e colares jamais serão 
elegantes em qualquer 
ocasião, principalmente 
em casamentos, que, pelo 
próprio ritual que ele 
significa, exige sobriedade e 
respeito.
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Primeiro Comando da Capital promoveu, há exatos dez anos, 
atentados que resultaram em 564 mortes nos presídios de SP

PCC poderia repetir 
os ataques de 2006? 
Especialistas avaliam

O
s ataques orga-
nizados pelo 
Primeiro Co-
mando da Capi-
tal (PCC) contra 

agentes de segurança no esta-
do de São Paulo, nos moldes 
do que ocorreram em maio de 
2006, não devem mais se repe-
tir. Não porque houve mudan-
ças no sistema de segurança 
de São Paulo, mas porque não 
valeriam a pena para o PCC. 
Essa é a opinião de especialis-
tas ouvidos pela Agência Bra-
sil sobre os dez anos dos Cri-
mes de Maio, quando foram 
registradas 564 mortes no es-
tado, entre civis e policiais.

  “As condições para aqui-
lo [os crimes de maio de 2006] 
continuam as mesmas, não 
mudaram. Poderiam aconte-
cer, mas tenho muita convic-
ção de que não vale a pena 
para o PCC. Pelo menos na 
condição atual, na conjuntu-
ra, acho que a avaliação deles 
é de que não valeria a pena. 
Acho que a própria avaliação 
daquele momento foi de que 
aquilo trouxe mais prejuízo 
do que ganhos. Tanto do pon-
to de vista econômico, porque 
evidentemente atraiu uma re-
pressão maior, e também do 
ponto de vista da reação da 
resposta absolutamente vio-
lenta que foi dada pela Polí-
cia Militar de São Paulo”, avalia 
Camila Nunes Dias, socióloga 
e professora da Universidade 
Federal do ABC, pesquisadora 
e colaboradora do Núcleo de 
Estudos de Violência da USP 
e autora do livro PCC - Hege-
monia Nas Prisões e Monopó-
lio da Violência.

O procurador de Justiça 
Criminal Márcio Sérgio Chris-
tino, membro do Conselho 
Superior do Ministério Públi-
co, também compartilha da 
mesma opinião. Para ele, a or-
ganização criminosa sofreu 
grandes perdas com ataques 
de 2006.

“Ninguém teve qualquer 
tipo de ganho ou lucro com 

os ataques. Na verdade, os ata-
ques deram prejuízos para o 
crime. A ação foi planejada e 
executada com uma estraté-
gia muito diferente da utiliza-
da para a prática de crimes co-
muns, foi utilizada com perfil 
quase semelhante, no meu en-
tender, a um perfil mais ligado 
ao terrorismo do que propria-
mente ao crime organizado, 
embora as duas coisas não se 
excluam. Quem teve prejuízo? 
Quem sofreu prejuízo econô-
mico? As próprias organiza-
ções [criminosas]”, disse.

Já o ouvidor da Polícia do 
Estado de São Paulo, Julio Ce-
sar Fernandes Neves, acredi-
ta ser difícil descartar novos 
ataques. “Difícil responder 
de maneira conclusiva, mas 
a possibilidade sempre exis-
tiu. O que ninguém imagina-
va aconteceu naquela sema-
na. Foi uma semana estron-
dosa na cidade de São Pau-
lo, ninguém podia sair na rua, 
incêndio em ônibus, bancos e 
escolas fechadas, universida-
de fechada, enfim, virou um 
caos a cidade e onde o temor 
predominava. Ninguém saia 
na rua. Aquilo lá [os ataques 
de 2006] demonstrou que a 
possibilidade existe. Mas es-
peramos que aquilo lá não ve-
nha a se repetir”, disse.

Para a pesquisadora Ca-
mila Dias, desde os ataques 
de 2006, o PCC passou a agir 
de forma diferente no esta-
do, embora continue presen-
te e atuante dentro das prisões 
paulistas. A nova estratégia 
apareceu em 2012 e consistiu 
em ataques pontuais e disper-
sos e não mais na promoção 
de rebeliões em presídios ou 
de ações concentradas contra 
agentes de segurança em um 
curto período de tempo, como 
as de 10 anos atrás.

“Em 2006, foi uma con-
centração de ataques a forças 
de segurança que, simbolica-
mente, ficava muito eviden-
te que aquilo ali tinha uma 
origem, foi algo determinado 
pelo próprio PCC. Em 2012, 
foram ataques pontuais, dis-
persos e fragmentados a poli-
ciais e que não deixavam cla-
ro se eram de fato execuções 
a mando do PCC ou se eram 
latrocínios comuns”, disse, ex-
plicando que com esse mé-
todo a organização crimino-
sa evita uma forte reação po-
licial, pois os ataques são 
descentralizados.

Em relação à atuação das 
forças de segurança públi-
ca, a pesquisadora observa 
que praticamente não ocor-
reram mudanças desde os 

ataques de 2006. Para Cami-
la Dias, o as políticas públicas 
de enfrentamento á crimina-
lidade permanecem basea-
das em aumentar o número 
de policiais e no policiamento 
ostensivo.

“Não mudou nada em ter-
mos de políticas públicas. As 
práticas do estado continuam 
iguais. O que acho que mudou 
entre PCC e o estado é que a 
cúpula do PCC não está no re-
gime disciplinar diferenciado 
[RDD, regime de isolamento 
de 22 horas por dia], mas na 
Penitenciária de Venceslau II, 
com regime de disciplina um 
pouco mais rígida em compa-
ração a outras, mas onde tem 
visitas íntimas e eles jogam fu-
tebol. Acho que isso é funda-
mental para entender que há 
um equilíbrio, para entender 
porque não tem mais rebe-
lião”, disse.

Para a pesquisadora, as re-
beliões pararam em decorrên-
cia de uma relação “de equilí-
brio” nas unidades prisionais. 
“São Paulo é um estado que 
não tem condições econômi-
cas de viabilizar o encarcera-
mento se não contasse com 
uma instância dentro das pri-
sões que garante a ordem ali 
dentro. É o PCC que garante a 
ordem nas prisões”, disse.

Elaine Patricia Cruz  
Agência Brasil

// Rebeliões com mortes em 2006 ficaram conhecidas como Crimes de Maio

RAPAHEL ALVES

Por meio de nota, a Secre-
taria da Administração Peni-
tenciária disse repudiar “vee-
mentemente toda e qualquer 
colocação de que facções cri-
minosas tenham influência 
nos presídios paulistas”. Se-
gundo a secretaria, “o combate 
ao crime, organizado ou não, é 
realizado diuturnamente pe-
las forças de segurança do Es-
tado de São Paulo em parceria 
com o poder Judiciário e o Mi-
nistério Público”.

“A SAP lamenta que as ila-
ções de supostos especialistas, 
que desconhecem a realida-
de do sistema prisional pau-
lista, sejam repetidas à exaus-
tão sem qualquer análise ou 
comprovação com o objeti-
vo de denegrir o trabalho das 
forças de segurança do esta-
do”, disse a secretaria em res-
posta à Agência Brasil. “A pas-
ta investe continuamente na 
modernização e ampliação da 
infraestrutura de segurança 
do sistema prisional paulista, 
que hoje já dispõe de bloque-
adores de celulares, scanners 

corporais, monitoramento 
por câmeras, portas automáti-
cas de celas, equipamentos de 
raio-x e detectores de metal de 
alta sensibilidade que ajudam 
a coibir a entrada de materiais 
ilícitos”.

Segundo a secretaria, o es-
tado é o único do país a con-
tar com uma unidade prisio-
nal de Regime Disciplinar Di-
ferenciado (RDD), em Presi-
dente Bernardes, desde 2002. 
“Em São Paulo, qualquer pre-
so identificado com eleva-
do potencial de risco à socie-
dade é isolado em unidades 
penais com regime discipli-
nar mais rigoroso. Todas es-
sas medidas, aliadas ao traba-
lho dos agentes penitenciá-
rios, permitem que a SAP ope-
re suas unidades dentro dos 
padrões de segurança esta-
belecidos, inclusive sem qual-
quer registro de motim, rebe-
lião ou fugas ao longo dos últi-
mos anos”. A secretaria não in-
formou quantos membros do 
PCC estão presos sob o regi-
me diferenciado.

RELEMBRE O CASO

No dia 12 de maio de 
2006,  véspera do final de 
semana do Dia das Mães, 
presídios de São Paulo 
passaram a registrar 
dezenas de rebeliões.Um 
dia antes, a Secretaria 
de Administração 
Penitenciária havia 
decidido transferir 
765 presos para a 
penitenciária 2 de 
Presidente Venceslau, 
unidade de segurança 
máxima no interior 
paulista.
As transferências  
ocorreram após escutas 
telefônicas terem revelado 
que facções criminosas 
planejavam rebeliões 
para o Dia das Mães. 
Entre os presos a serem 
transferidos estava 
Marco Willians Herbas 
Camacho, o Marcola, 
considerado o líder da 
organização criminosa 
Primeiro Comando da 
Capital (PCC).

Em represália às 
medidas, o PCC 
articulou rebeliões em 74 
penitenciárias do estado. 
Na madrugada de sexta-
feira, dia 12, agentes 
penitenciários, policiais, 
viaturas, delegacias de 
polícia, cadeias e prédios 
públicos passaram a 
ser alvo de ataques da 
organização criminosa 
em todo o estado.
Pela primeira vez, 
ataques do PCC deixaram 
as prisões e foram para 
as ruas, segundo Camila 
Nunes Dias, socióloga e 
colaboradora do Núcleo 
de Estudos de Violência 
da USP. “Em 2001, 
quando teve a primeira 
megarrebelião do PCC, 
foi só dentro do sistema 
prisional. Em 2006, a 
grande novidade, além 
do aumento de unidades 
prisionais envolvidas, 
foram os ataques fora das 
prisões”, disse.

Combate ao crime, 
organizado ou não
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Na tarde de hoje e no sábado 
pela manhã, NOVO e 98FM 
vão levar mais informação e 
entretenimento ao Via Direta 
e à Localiza Seminovos

Parceria entre NOVO 
e 98FM tem novas ações 

Acontece hoje a abertu-
ra da mostra fotográ-
fica “Mães do Juvino”, 

idealizado pelo jornalista e re-
pórter fotográfico Elias Medei-
ros. Haverá coquetel de lança-
mento com participação de 
artistas locais e uma homena-
gem ao Dia das Mães. 

A mostra ficará em expo-
sição durante todo o mês de 
maio e tem como objetivo 
principal sensibilizar a popu-
lação quanto à necessidade 
de ajudar a manter o funcio-
namento do abrigo. 

“Prefiro chamar esta mos-
tra de uma corrente do bem 
que nasceu quando recebi o 
convite do Juvino Barreto para 
organizar uma festa para co-

memorar o Dia das Mães das 
idosas internas”, diz Elias. 

“Movido à solidariedade 
aceitei de imediato e desde 
então comecei a preparar as 
fotos através de visitas diárias 
e ações que me aproximas-
se das internas. Assim nasceu 
‘Mães do Juvino’. A festa está 
pronta graças a boa vontade 
dos cidadãos potiguares e de 
amigos que ajudaram, des-
de as molduras emprestadas, 
a revelação das fotos e toda 
logística para realização do 
evento”, agradece o jornalista. 

A abertura da mostra será 
às 16h de hoje no Juvino Bar-
reto, localizado na Avenida Al-
mirante Alexandrino de Alen-
car, nº 908, Barro Vermelho. 

// Bibiana Simonetti, gerente de negócios do NOVO, coordena ação 

FOTOS: ARQUIVO NOVO

N
este fim de sema-
na a parceria en-
tre o NOVO e a 
rádio 98 FM traz 
mais duas gran-

des ações. A primeira delas 
ocorre hoje, a partir das 15h30 
no Shopping Via Direta. A ati-
vidade ainda faz parte das co-
memorações ao Dia das Mães 
e atua com o conceito de pro-
mover a beleza. Além da distri-
buição de jornais e do trabalho 
com o conteúdo dos dois veí-
culos, a ação conta com a pre-
sença da youtuber Anny Mari-
nho que vai maquiar as mães e 
falar sobre dicas de beleza. Ou-
tro parceiro é o Boticário que 
vai fazer o sorteio de cosméti-
cos e produtos de beleza.

Amanhã, NOVO e 98 FM 
se reúnem em mais um Pit 
Stop a partir das 10h na Ave-
nida Salgado Filho em frente à 
Localiza Zona Sul, no bairro de 
Candelária. 

A ação tem como principal 
objetivo estreitar os laços entre 
os veículos e o leitor, dissemi-
nando informação de forma 
mais direta e ampla. As ações 
contam com a entrega de edi-
ções impressas do NOVO, 
brindes, lavagem de carros e 
a partir deste fim de semana 
também serão transmitidas ao 
vivo pelo Facebook. 

Rodolfo Seabra, coordena-
dor de promoções e projetos 
especiais da rádio 98FM, afir-
ma que a recepção do públi-
co tem sido muito boa e que 
a participação e interação nos 
PitStops é cada vez maior. “Du-
rante estas ações existe uma 

procura muito grande pelo 
conteúdo. É muito interessan-
te porque as pessoas veem 
que o jornal ainda está vivo, 
que o rádio ainda está vivo”, de-
clara Rodolfo. 

Além do PitStop e das par-
cerias em eventos, o NOVO 
participa de três programas 
da rádio, Hora do Almoço, Re-
pórter 98 e 98 Notícias. Dentro 
destas participações, o NOVO 
leva as principais notícias do 
dia para os ouvintes da rádio.

A parceria teve início em 
janeiro deste ano durante a co-
bertura do Pirangi Summer e 
tem se fortalecido em um pro-
cesso de troca de conteúdos e 
trabalhos conjuntos que visam 
trazer o melhor para o público. 

Ainda de acordo com Ro-
dolfo Seabra, um dos pontos 
mais positivos da parceria é a 
ramificação dos dois veículos. 
“Um dos fatores mais impor-
tantes é a multiplicação de ca-
nais. Agora os dois são rádio, 
jornal e conteúdo multimídia. 
É uma troca muito interessan-
te”, destaca Rodolfo.

De acordo com Bibiana 
Simonete, gerente de negó-
cios do NOVO, além da rami-
ficação dos canais existe uma 
troca de conteúdo que torna 
a informação mais dinâmi-
ca, trabalhando informação e 
entretenimento em todas as 
plataformas. “Somos o jornal 
com maior presença social. O 
NOVO já está em todas as pla-
taformas digitais e nesta par-
ceria com a rádio 98FM, alcan-
çamos um público cada vez 
maior, produzindo um conte-
údo de qualidade, atrelando 
informação e entretenimento”, 
afirma Bibiana.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Solidariedade

Mostra ‘Mães do Juvino’ 
será aberta hoje
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

contratação de empresa especializada em construção civil
para a execução das obras/serviços pavimentação pelo método convencional e
drenagem superficial das Ruas São Jose 1, 2 e 3, zona urbana do município de Serra
Caiada/RN

09h00min do dia 31 de maio de 2016

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2016 - PROCESSO Nº 12050001/16
Tipo Menor Preço, Execução Indireta,

Mediante o regime de empreitada por preço global.

APrefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação
do município, designada pela portaria nº 002/2016, de 12 de janeiro de 2016, nos termos da
Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, tornam público que realizará
Processo Licitatório para

, nos termos do Convenio Nº 002/2016-SIN - Processo n° 65992/2016-2-SIN.
Os envelopes relativos aos documentos de habilitação e proposta serão entregues até às

, na Sala da CPLna sede da Prefeitura Mun. de Serra
Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O edital
e seus anexos estão à disposição do público, podendo somente ser retirado no endereço
acima citado. Esclarecimentos sobre esta Tomada de Preços serão prestados pela
Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das 08h às 12 horas, na
sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima mencionado, pelo telefone
(0**84) 3293-0049 e pelo e-mail: .

Serra Caiada/RN, 12 de maio de 2016
- Prefeita Municipal.

cpl.pmsc@gmail.com

ABC e América buscam no mercado reforços para a disputa da Série C do Campeonato Brasileiro,
que começa no dia 22 deste mês com Clássico-Rei já na rodada de abertura da competição

Rivais vão às compras 

A 
Série C se apro-
xima e, assim, o 
principal objetivo 
do ano para ABC e 
América. As duas 

equipes, por isso, começam a 
se movimentar no mercado da 
bola. No Dragão, após a derro-
ta drástica na final do Estadu-
al, a mudança tende a ser, tam-
bém, maior. Da comissão téc-
nica ao elenco. Para a sequên-
cia do ano, o time já tem quatro 
novos reforços e promoveu a 
dispensa de outros três nomes

No Alvinegro, por sua vez, 
a manutenção deve ser palva-
ra de ordem no início do ano. 
O clube da Rota do Sol primei-
ro pretende manter o elenco 
titular e segurar as sondagens 
em cima de nomes importan-
tes no elenco, como o atacante 
Nando e o meia Lúcio Flávio.

À reportagem do NOVO, o 
presidente do clube, Judas Ta-
deu, explicou  que o Alvinegro 
pretende, após o Estadual, fa-
zer até seis contratações para 
a Terceira Divisão, "todas sob 
a coordenação do técnico Ge-
ninho", que garantiu que fica 
para a disputa do Campeo-
nato Brasileiro deste ano logo 
após erguer troféu de cam-
peão estadual. 

Os rivais potiguares, inclu-
sive, fazem outro Clássico-Rei 
logo na estreia da Série C, na 
Arena das Dunas, no dia 22 
deste mês.

No América, as novida-
des são da comissão técnica 
ao elenco. Com a chegada de 
Sérgio China, o Dragão tam-
bém começa a se reforçar. Os 
primeiros a desembarcar em 
Natal foram: o lateral-direi-
to Everton (ex-Guarani de Ju-
azeiro), de 22 anos, o golei-
ro Daniel (ex-Mogi Mirim), 29 
anos, e o volante Memo (ex-
-Itumbiara), 28 anos.

Além deles, o meia-ata-
cante João Gabriel, contrata-
do junto ao Oeste de Itápolis 
no mês passado, mas que não 

conseguiu ser inscrito a tem-
po no Campeonato Potiguar, 
está, finalmente, apto a atuar. 
Ao todo, são quatro reforços 
neste momento no Alvirrubro.

E ele, junto com o ala Ever-
ton, parecem já ter conquista-
do a confiança de Sérgio Chi-
na num primeiro momento. 
No esboço do time que enca-
ra o Gama-DF no próximo sá-
bado pela Copa do Brasil, o téc-
nico colocou os dois no time 
principal.

Mas, por outro lado, China 
sabe que já não poderá con-
tar com outros nomes do elen-
co americano. A diretoria do 
América anunciou as rescisões 
dos contratos dos volantes Ale-
xandre, Gualberto e do meia 

David Manteiga. Se somar as 
participações dos três jogado-
res com a camisa do Dragão, 
eles têm apenas nove partidas.

Se os três eram pouco uti-
lizados, o novo comandante 
americano deve ter uma per-
da mais importante. O zagueiro 
Flávio Boaventura, titular desde 
o ano passado, está afastado do 
grupo principal para tratar de 
sua transferência para o CRB-
-AL, que disputará a Série B do 
Brasileirão nesta temporada.

No ABC, por enquanto, ne-
nhuma rescisão foi anuncia-
da desde o final do Estadual. A 
ideia,neste primeiro momen-
to, é reforçar o elenco para a 
Terceira Divisão. Três nomes 
já chegaram: o lateral-direi-

to Marrone, 22 anos, que esta-
va no Volta Redonda-RJ, o za-
gueiro Cleiton Potiguar, 27, e o 
atacante Dalberto, de 21, que 
estavam no Alecrim. 

Além deles, o clube da 
Rota do Sol já tinha contra-
tado, ainda no final do Esta-
dual, jogadores que também 
não foram inscritos a tempo 
na competição. Os volantes 
Anderson Pedra, de 32 anos, 
com passagem marcante pelo 
Santa Cruz, e Felipe Guedes, 
que estava no Veranópolis-RS, 
chegaram para reforçarem o 
elenco do técnico Geninho na 
Série C e na Copa do Brasil. 

"Temos que dar continui-
dade nesse clima para a Série 
C. Eu trabalhei com o Geninho 
uma vez no Sport e ele me in-
dicou. É um cara muito expe-
riente, tem uma bagagem mui-
to boa e conhece bem o fute-
bol. Tem tudo para dar certo", 
disse Anderson Pedra em en-
trevista coletiva no Alvinegro.

Para Felipe Guedes, esse 
tempo sem poder atuar foi de 
ansiedade. "Estou à disposi-
ção do Geninho. Eu não pude 
jogar no Campeonato Poti-
guar, mas estou bem prepara-
do para jogar a Série C. A an-
siedade para jogar é grande e 
ter pela frente mais um clássi-
co, nem se fala. A ansiedade é 
muito alta", disse o volante. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// De técnico novo, Alvirrubro deve fazer número maior de contratações 

FRANKIE MARCONE / NOVO

América 

Reforços 
Daniel, ex-Mogi Mirim 
(goleiro)
Everton, ex-Guarani de 
Juazeiro (lateral-direito)
Memo, ex-Itumbiara 
(volante)
João Gabriel, ex-Oeste 
(meia)

Dispensados
David Manteiga
Alexandre
Gualberto

ABC 

Reforços
Dalberto, ex-Alecrim 
(atacante)
Cleiton Potiguar, ex-
Alecrim (zagueiro)
Marrone, ex-Volta 
Redonda (lateral-direito)
Anderson Pedra, ex-
Votuporanguense 
(volante)
Felipe Guedes, ex-
Veranópolis (volante)

Dispensados 
Nenhum

// Rio-2016

paes diz que olimpíada 
não será afetada por 
impeachment

O prefeito do Rio, Edu-
ardo Paes (PMDB), 
afirmou ontem que 

“ninguém está feliz” com a 
crise política vivida pelo Bra-
sil, que culminou no início 
da manhã com o afastamen-
to da presidente Dilma Rous-
seff por até 180 dias. Apesar 
de ser filiado ao mesmo parti-
do do vice Michel Temer, que 
assume interinamente a Pre-
sidência, Paes sempre decla-
rou publicamente que “tor-
cia” para que Dilma não fos-
se afastada. Ele garantiu, tam-
bém, que a organização da 
Olimpíada não será afetada. 

“Eu torço para que as coi-
sas se acertem no Brasil. Nin-
guém está feliz neste mo-
mento. Ninguém pode achar 
que é bom uma crise política, 
que é bom impedimento, im-
peachment. Acho que nada 
disso é bom. O importante é 
que a gente possa prosseguir, 
e em relação aos Jogos Olím-
picos eu quero afirmar e rea-
firmar isso, é uma agenda que 
não pertence a partido ne-
nhum, a coloração nenhuma. 

É uma agenda do Brasil”, disse 
o prefeito.

Paes preferiu não se apro-
fundar sobre o impeachment. 
“Tomei uma decisão depois 
daquela minha gravação com 
o presidente Lula: eu não me 
meto mais em Brasília. Prefiro 
não me manifestar”, disse.

O prefeito do Rio disse ter 
falado com Temer pela última 
vez no sábado. “Eu conversei 
com o vice-presidente Michel 
Temer, ele me ligou no últi-
mo sábado, ainda antes de ter 
se tornado presidente da Re-
pública. Ele me garantiu e re-
afirmou o compromisso dele 
com os Jogos Olímpicos. Acho 
que este é um assunto que 
perpassa discursos políticos, 
perpassa governos ou admi-
nistrações. Tenho certeza que 
a presidente Dilma vinha tra-
tando de forma muito correta 
a Olimpíada, e assim continu-
ará com o presidente Michel 
Temer”, disse o prefeito. “Essa 
é uma agenda do Brasil, do es-
tado brasileiro, do País. Não é 
uma agenda de partido A, B, C 
ou D.”

 / NOVO

// prefeito disse ter recebido garantia de apoio por parte de temer

TÂNIA RÊGO / ABr
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

BOBFLASH

TWITTER / REPRODUÇÃO

MULHERESNOFDS

// Deputado Felipe Maia marcando presença na posse dos novos ministros do Governo 
Temer. “Um governo que começa com o pé direito, reduzindo dez ministérios e 
economizando o dinheiro público”, escreveu o parlamentar potiguar. Em tempo: vários 
ministros de Temer são investigados na Lava Jato

// A bela Larissa Borges, da revista Versailles, prestigiando o 
lançamento Inverno Claudia Regis na Amarilis

// Editor-chefe da revista Época Diego Escosteguy não esconde a 
verdade: governo Temer é consenso entre as “elites”... // Coleção Inverno 2016 Claudia Reges vestindo a miss RN Manu Alves

Sobre os discursos 
da presidente eleita 

Dilma Rousseff 
(de despedida do 

Planalto) e do vice e 
presidente interino 

Michel Temer 
(de chegada ao 

Planalto):

Dilma:
“Não cedi a 

chantagem. Posso ter 
cometido erros, não 
crimes. Estou sendo 

punida por ter feito o 
que lei me permitia. 
Outros presidentes 

fizeram”.

Temer:
“Vamos incentivar de 
maneira significativa 
parcerias com o setor 

privado”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Incentivo
A vice-prefeita de Natal Wilma de Faria foi uma das principais personagens do programa 
nacional do Partido Trabalhista do Brasil (PTdoB) que foi ao ar nesta quinta-feira. Com 
cinco minutos de duração, a peça foi apresentada pelo presidente da legenda, o deputado 
federal Luis Tibé (MG), e teve participações de dirigentes regionais.
Wilma de Faria teve um minuto pra mensagem especial às mulheres e fez um 
chamamento especial às mulheres para que participem da política e apresentem 
candidaturas para as prefeituras e câmaras municipais.

>> Iniciativa
Incentivando a prática do grafite na cidade, a Cabo 
Telecom está promovendo o concurso artístico “Sua Arte 
no Muro”. A proposta é a de convidar os artistas da cidade a 
desenvolverem um projeto visual para o muro na sede da 
empresa, no bairro de Candelária. O vencedor ganhará uma 
premiação em dinheiro no valor de R$4.000,00. A divulgação 
do resultado final deverá ser realizada no dia 25 de maio.

>> Jantar e 
vinhos

Trazendo para 
os potiguares 

uma experiência 
gastronômica 

diferenciada, o Fritz 
Bistrô promove 

neste mês de 
maio um jantar 

harmonizado com 
vinhos. A ideia é 

oferecer aos clientes 
uma noite única, 

regada a bons vinhos 
e uma refeição 
inesquecível. 

Um menu especial 
foi elaborado sob 

medida para a 
ocasião visando 

satisfazer os 
paladares mais 

exigentes. O jantar 
harmonizado 

contará com duas 
opções de entradas e 
de pratos principais, 
além de incluir uma 
deliciosa sobremesa. 

Os vinhos servidos 
na noite serão 

vinhos portugueses 
importados 

pela California 
Internacional.

>> Intercâmbio
Troca de experiências e discussão de temas de interesse 
serão os destaques da Reunião de Intercâmbio do Setor 
de Bebidas, promovida pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) na próxima terça-feira (17). O 
presidente o Sindicato de Bebidas e Águas Minerais do 
RN (SICRAMIRN), Djalma Barbosa Júnior, participa do 
evento que acontece em Belo Horizonte, na Federação das 
Indústrias de Minas Gerais (FIEMIG).

>> Governo retrógrado
O vereador Hugo Manso distribuiu ontem pela imprensa uma “Carta Aberta a Natal”. No 
texto, o petista alerta que “trocaram Dilma Rousseff, e o projeto de inclusão social que ela 
representa”, pelo peemedebista Michel Temer e “o que há de mais conservador no Brasil”, 
com uma proposta de governo “retrógrada”.
Hugo Manso afirma que, entre outras coisas, Temer “vai tirar direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras e fazer avançar uma pauta contra os direitos sociais dos mais pobres, dos 
negros, das juventudes, da comunidade LGBT e das mulheres”. “Tudo conquistado com 
muita luta”, lamentou.

>> Há luz no fim do túnel
E para mudar o quadro politico desenhado com o afastamento de Dilma, o vereador do 
PT só enxerga uma saída: “Em todo território nacional precisamos eleger representantes 
de uma lógica progressista e libertária que defendam o direito de todos e todas, nos 
Executivos e Legislativos Municipais”, escreveu.
Isso, é claro, começará a se dar a partir das eleições municipais, de prefeitos e vereadores, 
em outubro deste ano, conforme analisa Hugo Manso.
Que aproveitou para lançar o deputado Fernando Mineiro, candidato a prefeito de Natal, 
como um representante dessa lógica progressista. “Em Natal, esse projeto é representado 
pela pré-candidatura de Fernando Mineiro a prefeito e a necessária renovação de uma 
parcela significativa da Câmara Municipal”, disse o vereador.

>> Pegadinha do malandro
O ministro do STF Gilmar Mendes determinou, nesta quinta-feira, a suspensão das 

investigações contra o senador Aécio Neves (PSDB-MG) por suspeita de participação 
no esquema de desvio de dinheiro de Furnas até que o procurador-geral da República, 

Rodrigo Janot, confirme a necessidade da abertura do inquérito. 
“Janot pediu a abertura das investigações contra Aécio na semana passada. Na quarta-feira 

à noite, Gilmar concordou e instaurou o inquérito. Menos de 24 horas depois, diante da 
apresentação da defesa de Aécio, o ministro decidiu suspender as diligências que já haviam 

sido determinadas — entre elas, o depoimento do senador”, informou o jornal O Globo.

Giro pelo 
Twitter...

...do blog irônico Sensacionalista: “Temer diz que chamou 
ministros já envolvidos com corrupção para ‘não ter 

surpresas depois’”;

....do Blog do Noblat: “Temer estava, aparentemente, muito 
bem. Não só à vontade. Foi simpático. Passou segurança. E 

foi até engraçado em várias ocasiões”;

...do ator José de Abreu: “Golpistas terão que engolir 7 
corruptos com foro privilegiado! Tá bom? Sete numa 6a 

feira 13 e um presidente satanista”.
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
A coluna de hoje é 
dedicada a Tony Glamour.
Meu amigo de vinte anos, 
dono duma tesoura 
mágica e dum salão que 
sempre ferve de gente 
bacana e de muito sucesso.

A sinceridade é fundamental 
para a vida. Como o que se olha, 
o que se beija, o ar que se respira

OUTRAS PALAVRAS
Muita gente acredita que a amizade é um caminho 
de mão dupla, mas isso, infelizmente, nem sempre é 
verdade. 
Segundo um estudo, apenas metade daqueles que 
você julga seus amigos, considera você da mesma 
forma.

O trabalho feito por pesquisadores da Universidade 
de Tel Aviv, em Israel, e do Instituto Massachusetts, 
nos EUA, foi publicado no periódico PLoS One esses 
dias. A turma avaliou estudo feito com 600 estudantes 
israelenses, europeus e norte-americanos e, de acordo 
com os resultados, 95% dos participantes acham que 
suas amizades são recíprocas, sendo que apenas 50% 
poderiam ser definidas dessa forma.
A equipe concluiu que as pessoas são muito ruins na 
hora de julgar quem são seus verdadeiros amigos. 
Se o relacionamento for uma “via de mão dupla”, a 
influência positiva pode ser bem maior.
Amizade, cá comigo, foi feita para se viver. Brigar, 
brindar, defender e querer infindo bem.
Quem o faz, percorre caminhos desse, do além.

// GATA - Manu Alves, linda Miss RN 2015 baixou nos 
braços de Claudia Reges

// TOP - Minha querida 
Susana Fonseca, linda, 
boa gente, sorriso luz 
conferindo o trabalho 
bacana de Claudia Reges

// BELA - O riso lindo 
de Claudia Lopes, toda 
manteiga derretida para 
as belezas da vida

//LINDA - Larissa 
Borges de Méllo 

Maranhão (que não é do 
deputado, amém), bota 

bocão, olhão, cabelão 
a postos na festa de La 

Reges

//MIAU - Afffffff! Como é linda, Gabi Cândida!

Natal, meu amor
Três jovens ontem à tarde...
Aos pés de Nossa Senhora da Apresentação, ao lado do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte, distantes 
cem metros da Prefeitura do Natal e vizinhos da 
Assembleia Legislativa do Estado fumavam craque.
Cena recorrente e lamentável ali – e não se faz nada.

Cereja
Todos os vivas para o trabalho, bacana, de Emily Virgílio 
na Inter TV.
A apresentadora do RN TV Segunda Edição tem 
chamado atenção Rio Grande a dentro.
Centrada, focada, com comentários breves e 
pertinentes, a moça ainda é puro charme da telinha.
Aliás, dentro e fora dela também.

Bafômetro
Isso sim que é uma cidade cosmopolita.
Ontem, na Hermes, uma abalroada envolvendo...
Duas carroças, um carroceiro visivelmente bêbado e... a 
vida girando.

Todo tempo do mundo
E vem aí, para escândalos mis, “A.love Pool Party”.
Um encontro de gente fina, elegante e sincera, em meio 
a natureza, com “dejotas” tops totais e com a energia das 
festas Open air.
Na área das piscinas do Sest/Senat, prolongamento da 
Prudente de Morais (logo após o Parque das Dunas).
A Pool começará às 15h e teremos acesso à piscina 
principal até as 21h. 
Na sequência, a festa continua com o badalado “After 
D’Menezes”, que pela primeira vez desembarca em 
Natal.

Figa
Grupos no Whats – e blogueiros irresponsáveis 
prestam, muitas vezes, um desserviço à sociedade.
Há três dias se espalha na cidade que um sem fim de 
lojas está fechando as portas gerando, já, prejuízo e 
stress para quem vive, nos últimos tempos, sem pressão.
Ontem foi dia.
Dum mar dessas lojas espalhar, por Natal, notas de 
esclarecimento: “não quebramos”.

Afffff!

 FELIPE SILVA

Porta Bandeira
Enquanto tantos 
lamentam, Antonio Gentil, 
competente, sereno e boa 
gente, segue o caminho 
inverso.
Sua Gentil Negócios acaba 
de comprar o SAP, software 
alemão que integra, 
em sistema, todos os 
processos da empresa; sua 
implantação levará cerca 
de dois anos. 
“Com essa medida 
aumentamos a 
produtividade e nos 
preparamos de maneira 
mais robusta para acelerar 
a expansão do grupo. 
Em paralelo a esse 
movimento estamos 
cuidando da transferência 
da nossa sede do Trade 
Center para o edifício 
Hermes 800, duplicando 
nossa área de escritórios.”, 
disse, à coluna, o muso de 
Marluce. 

“O novo espaço também 
abrigará a sede Instituto 
Gentil. 
Nosso Lema: 
Conhecimento que 
Transforma.”, cantou no 
nosso ouvido.

Papouco
Parecia final de Copa do 
Mundo, à época em que 
tínhamos bom futebol.
Ontem, no Tirol... fogos de 
artifício cantavam aos céus 
que Natal também cansou 
desse desgoverno.
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Cultura

#cinema*

MaGIa ItalIaNa 
EM  "O CONtO DOS 
CONtOS"
Para quem garimpa 
uma boa novidade toda 
semana na programação 
de cinema da capital 
potiguar ou pretende 
fugir dos pássaros 
raivosos na adaptação 
do game "Angry Birds", 
a principal estreia deste 
final de semana nas 
telonas, o italiano "O 
Conto dos Contos" é a 
dica certa para encher 
os olhos. No filme que 
apresenta Salma Hayek e 
Vincent Cassel no elenco, 
três fábulas presentes no 
livro Pentamerone dão 
origem a um mosaico da 
época barroca do século 
XVII na Itália.  
 
No reino de Longtrellis, 
o rei (John C. Reilly) 
e a rainha (Salma 
Hayek) vivem com uma 
frustração, já que não 
podem ter filhos. Em 
busca de uma solução, 
eles entram em contato 
com um mago, que 
oferece uma receita: 
é preciso capturar o 
coração de um monstro 
marinho e fazer com que 
uma virgem o cozinhe, 
sem que alguém esteja 
por perto. Entretanto, ele 
faz um alerta: toda vida 
criada exige uma perda, 
para que o equilíbrio 
seja mantido. Em outro 
país, um rei (Vincent 
Cassel) guiado pelo 
desejo está obcecado 
por uma mulher que viu 
pela janela, no alto de 
seu palácio, sem saber 
que ela na verdade é uma 
idosa. Em um terceiro 
país, um rei (Toby Jones) 
se surpreende com a 
descoberta de uma 
mosca que, alimentada 
por seu sangue, cresce 
cada vez mais.

SESSÕES
Cinépolis Natal 
Shopping - [LEG] 13h25, 
16h10, 19h00, 21h50 
Moviecom - [LEG]  16:45 
- 21:30 

#PelaCidade

HOJE

COBra COral
A banda "Luísa & Os 
Alquimistas" finalmente 
lança a versão física do 
bem recebido registro 
de estreia "Cobra Coral" 
- disponível na internet 
desde janeiro -  com 
direito a muita mistura 
sonora hoje lá n'A Boca 
Espaço de Teatros, a 
partir de 21h.
Quanto?  R$ 10,00 até as 
23h/ R$15,00 depois das 
23h :) 
Onde?  A Boca Espaço 
de Teatros (R. Frei 
Miguelinho, n 16, Ribeira) 

rOlÉ DO 
Far FrOM alaSKa 
A FFA está de volta a 
Natal, mas não para 

tocar. Desta vez a banda 
organiza uma festa 
especial para "matar 
a saudade" dos fãs e 
amigos no Ateliê Bar & 
Petiscaria, com direito 
a Karaokê de Rock com 
você sendo a estrela 
principal, discotecagem 
e apresentação da banda 
"Coffee Crush" formado 
pelas Alaskas (Emmily 
Barreto e Cris Botarelli) 
e pela plutônica Natália 
Noronha. 
Quanto? R$20 na hora  
R$ 15 (lista amiga no 
Facebook) 
Onde? Ateliê Bar & 
Petiscaria (Rua Chile - 
Ribeira) 
Que horas? 21h

INSurGÊNCIaS 
POÉtICaS ESPECIal 
DO Mar 
Fortalecendo a 
democratização do 
acesso à poesia autoral 
da cidade, o sarau 
"Insurgências Poéticas" 
ganha mais uma edição, 
desta vez em Pium, com 
uma seleção de poemas 
de temática marítima, 
pairando o erótico e o 
humano. As convidadas 
da vez são a cantora 
e compositora Sílvia 
Sol, acompanhada de 
Leonardo Costa (com um 
repertório autoral com 
músicas que tragam o 
mar sonoro) e a artista 
plástica e poeta: Vallença 
Anne (com a exposição 
em aquarela "Cinco 
Elementos"); além de 
exposição "Café e Vinho 
de Amanda Duarte";
Onde? Porão das Artes 
(Av. Joaquim Patrício, 
1083 - Pium)  
Quanto? R$ 10  
Que horas: 20h - 23h 
 
SÁBaDO 
 
BaZar DO CaFÉ 
SalÃO - II EDIÇÃO 
Neste sábado, rola a 2º 
edição do BAZAR Café 
Salão em Nalva Melo, 
na Ribeira, com Brechós 
(masculino e feminino), 
sebo, antiquário, 
decoração, calçados, 
acessórios, doces e 
salgados. 
Onde? Nalva Melo Café 
Salão (Av. Duque de 
Caxias, 110 - Ribeira) 
Que horas? a partir das 
10h até 18h. 
 
BaZar 
INDEPENDENtE/ 
ENCErraMENtO DO 
aÇÃO lEItura 2016 
A 12ª edição do Bazar 
Independente do Duas 
Estúdio encerra neste 
sábado o Ação Leitura 
2016, com as presenças 
dos escritores Xico Sá, 
Marcelino Freire, Sérgio 
Fantini que participam 
de um bate-papo com 
algumas escritoras de 
destaque no cenário 
literário local, como 
Regina Azevedo, Adélia 
Daniele e Alice Carvalho. 
A música ficará por conta 
da banda paraibana 
"Madalena Moog" e 
ainda tem ponto de 
venda para abastecer 
a biblioteca pessoal 
com títulos das editoras 
"Jovens Escribas", "Sebo 
Vermelho" e "Tribo"; 
além da exposição 
"Garimpeiros"

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Após reestrear em São Paulo, musical apresenta ao público 
infantil da cidade novos efeitos especiais e equipe grandiosa 

"A Bela e a Fera" 
chega a Natal

T
rês carretas de 
equipamentos 
tecnológicos, 
quatro cenários, 
cerca de 40 atores, 

mais de 180 figurinos e um 
show de efeitos especiais/
virtuais. É o que promete 
a estreia da curtíssima 
temporada do musical infantil 
“A Bela e a Fera” com sessões 
neste final de semana, sábado 
(15h) e domingo (15h e 18h) 
no Teatro Riachuelo. 

A direção é do argentino 
radicado no Brasil, Billy Bond 
(Black & Red Produções), 
responsável por outros 
diversos musicais infantis 
em circulação, como “Branca 
de Neve”, “Cinderella” e mais 
recentemente “Alice no País 
das Maravilhas”, que esteve na 
capital potiguar em janei-ro 
deste ano. 

Em conversa com o 
NOVO, o diretor do espetáculo 
comentou a importância da 
Lei Rouanet (MinC) para 
a circulação dos musicais 
pelo nordeste brasileiro, 
saindo de São Paulo, sede 
da "Black & Red Produções", 
produtora responsável pelos 
espetáculos.  

“É uma conta difícil de 
fechar pela grandiosidade do 
espetáculo e da equipe, ainda 
mais quando tudo é feito com 
tanto cuidado para o públi-co 
infantil que é o mais exigente. 
Somente com o suporte da 
Lei Rouanet e da circulação 
pela Opus (administradora 
do Teatro Riachuelo) nós 
conseguimos trazer para as 
capitais mais distantes de São 
Paulo exatamente o mesmo 
espetáculo que montamos”, 
considerou Billy.

Montada originalmente 
pela produtora em 2009, a 
versão que chega a Natal neste 
final de semana é, na verdade, 
uma reestreia já que o musical 
passou por uma renovação 
principalmente tecnológica 
no começo do ano, iniciando 
uma nova temporada pelo 
país. Desde sua primeira 
estreia a produção já passou 
também pelo exterior, 
visitando a Argentina, Chile e 
Peru.

Inspirado no conto 
original de Jeanne Marie 
Leprince, a nova versão de 
“A Bela e a Fera” continua 
sendo inteiramente musicada 
em português, mas agora 
com telões em alta definição 
que simulam mais cenários 
e passagens da história, 
tudo para manter o nível 
“internacional” do espetáculo, 
como define Billy Bond.

“A tecnologia não é 
o principal, mas ajuda 
bastante a contar a narrativa 
e a expandir também a 
imaginação das crianças”, 

avalia sobre a história que na 
versão dos estúdios Disney 
angariou o recorde de ser a 
primeira animação indicada 
à categoria de “Melhor Filme”, 
em 1991, quando na época 
ainda não existia premiação 
para “Melhor Animação”, 
criada apenas uma década 
depois, em 2002.

“É claro que as versões da 
Disney servem de inspiração, 
assim como qualquer outra já 
realizada, mas é importante 
deixar claro que nossa maior 
base são os livros originais”, 
diferencia Billy sobre todas as 
produções da companhia. A 
mais recente estreia é “Peter 
Pan” que cumpre temporada 
em São Paulo e deve começar 
a rodar o país ainda este ano, 
com promessa de também ser 
trazida para Natal em 2017.

“É muito provável, já 
que sempre incluímos 
Natal na rota de circulação 
pelo Nordeste. Certamente 
voltaremos”, argumenta. Após 
as apresentações em Natal, o 
Teatro Rio Mar de Recife é a 

próxima parada do musical 
“A Bela e a Fera”, também com 
três sessões, no próximo final 
de semana, entre os dias 21 e 
22 de maio. 

PROGRAME-SE

A BELA E A FERA – 
O MUSICAL

Quando? Sábado (15h) e 
Domingo (15h /18h) 
Onde? Teatro Riachuelo 
(localizado no 3º piso do 
Shopping Midway Mall) 
*Ingressos disponíveis na 
bilheteria do teatro, variando 
entre R$ 50 (R$ 25/meia) e 
R$ 140 (R$ 70/meia)

[+] Dois leitores do NOVO vão 
conferir GRATUITAMENTE 
o espetáculo de estreia 
neste sábado às 15h. Fique 
ligado em nossas redes 
para participar do sorteio! 
Instagram: @novojornalrn | 
Facebook.com/novojornalrn

Henrique arruda 
DO NOVO

// “a Bela e a Fera” com sessões neste final de semana no teatro riachuelo

BIANCA TATAMIYA

Difundir expressões 
musicais 
identificadas com o 

desenvolvimento histórico 
da música no Brasil. Esse 
é o objetivo do projeto 
Sonora Brasil Sesc, que 
chega em sua 19ª edição ao 
Rio Grande do Norte com o 
tema Violas Brasileiras, com 
apresentações entre os dias 
13 e 15 de maio, nas cidades 
de Natal, Caicó e Mossoró.

O tema Violas Brasileiras 
visa traçar um panorama da 
viola de cinco ordens e de 
variantes do instrumento que 
apresentam características 
peculiares e regionalizadas, 
relacionadas a práticas 
musicais restritas a 
ambientes geográficos pouco 
abrangentes.

Nesta edição, o evento 
recebe as Violas Singulares 
apresentadas por Sidnei 
Duarte (MT) com a viola-de-
cocho, Rodolfo Vidal (SP) 
com a viola fandangueira 
ou caiçara e Maurício 
Ribeiro (TO) com a viola-de-
buriti, instrumento pouco 
conhecido fora do estado do 

Tocantins que tem sonoridade 
e características físicas 
bastante peculiares. As Violas 
Singulares são aquelas que 
não foram difundidas além 
de suas regiões de origem, 
permanecendo sempre 
ligadas a gêneros musicais 
bastante regionalizados. 

O grupo de violeiros inicia 
as apresentações em Natal, 
nesta sexta-feira (13) às 19h, 
no auditório da Escola de 
Música da UFRN. Em seguida, 
se apresentam em Caicó, 
no sábado (14), a partir das 
19h30, no Salão Nobre da 

Antiga Prefeitura da cidade. E 
finalizam a pequena turnê em 
Mossoró, no domingo, a partir 
das 11h, no Sesc Mossoró. 
A entrada é gratuita e a 
retirada dos ingressos inicia 
uma hora entes do início das 
apresentações.

O Projeto Sonora Brasil 
é uma das mais importantes 
ações de difusão da cultura 
musical brasileira e o 
maior projeto brasileiro de 
circulação de espetáculos 
musicais. São escolhidos 
bianualmente dois temas 
relevantes para o resgate da 

cultura musical do país, sendo 
quatro grupos por temática. 
Esses grupos circulam com 
seu concerto por dois anos, 
percorrendo todos os estados 
do Brasil e realizando cerca 
de cem apresentações. 

Todas as apresentações 
são acústicas e tem como 
enfoque o desenvolvimento 
da cultura musical brasileira 
em todos os seus aspectos, do 
popular, ao regional, histórico 
e erudito.

Em sua 18ª edição, 
apresentou os temas 
Sonoros Ofícios — cantos 
de trabalho e Violas 
brasileiras, desenvolvidos 
no biênio 2015-2016, com a 
participação de quatro grupos 
em cada tema. 

Em 2015, o primeiro 
tema circulou pelos estados 
das regiões Centro-Oeste, 
Norte e Nordeste, enquanto 
o segundo segue pelos 
estados das regiões Sul e 
Sudeste. Em 2016, na 19ª 
edição, inverte-se a ordem 
das apresentações para que 
todos os grupos concluam o 
circuito nacional.

// Música

Projeto Sonora Brasil traz o som 
das Violas Singulares para o RN

// Sidnei Duarte, rodolfo Vidal e Maurício ribeiro: Viola Singulares

FRANK BUSATTO


